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RESUMO 

BRITO, J. E. C. Influência do gradiente urbano – rural na quiropterofauna e o risco 

associado à transmissão de patógenos. 2023. 94p. Tese (Doutorado em Ciências) – 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 

2024. 

Os morcegos podem sofrer diferentes tipos de impacto causados pelo homem. Desta forma, 

é fundamental o conhecimento a respeito de como as espécies reagem à medida que os 

ecossistemas se modificam e como a diversidade é alterada e suportada ao longo do 

espaço e do tempo, especialmente nas cidades. Das 182 espécies registradas no Brasil, 

ao menos 84 (46,15%) ocorrem em áreas urbanas. Em um gradiente que parta de uma 

área conservada em direção à matriz urbana, é esperado que haja uma alteração na 

comunidade de morcegos. O surgimento de uma zoonose está relacionado a fatores que 

permitem que o agente patogênico explore novos nichos e se adapte a novos hospedeiros. 

Os morcegos são relevantes para investigações epidemiológicas, por serem potenciais 

reservatórios de patógenos, sendo necessário entender os agentes patogênicos de 

doenças infecciosas relacionados a eles. Este trabalho teve por objetivo determinar a 

variação da quiropterofauna em um gradiente dado pela mata conservada, área rural e 

matriz urbana, avaliando os riscos sanitários associados. Para isso, na Região 

Metropolitana de São Paulo, foram selecionadas seis áreas amostrais: floresta preservada, 

rural, residencial com casas, residencial com habitações populares, residencial 

verticalizada e industrial/comercial. Nessas áreas, foram analisadas variáveis ambientais. 

Em cada área, os morcegos foram capturados e analisados quanto à presença do vírus da 

raiva, coronavírus, Leptospira spp., enterobactérias e Staphylococcaceae. Foi capturado 

um total de 293 morcegos, pertencentes a 18 espécies. A área conservada apresentou os 

melhores índices de diversidade e a presença de indicadores de ambiente preservado. Foi 

constatado um gradiente nas demais áreas amostradas, conforme aumentava a distância 

da área preservada, seguindo um eixo desde o centro da cidade de São Paulo até a 

Reserva do Morro Grande, em Cotia. Este padrão se manteve onde áreas mais preservadas 

foram mais escuras e silenciosas que as áreas no centro urbano. Não foram encontrados 

resultados positivos para os vírus, enquanto que para Salmonella spp. e Leptospira spp. 

foram encontrados positivos. Quanto às enterobactérias, foram obtidos 252 isolados de, 

pelo menos, 41 espécies, em 174 morcegos. Para Staphylococcaceae, foram isolados 63 

amostras de nove espécies, em 147 morcegos. Apesar da não detecção de vírus nas 

amostras, várias espécies de bactérias foram isoladas, sendo possível associá-las aos 



 

ambientes em que os morcegos foram capturados, assim como os outros critérios 

avaliados. A descrição dos patógenos circulantes nas populações de morcegos permite a 

elaboração de planos de contingência para mitigar o risco de transbordamento para 

humanos e animais. A presença de morcegos nas áreas amostradas na matriz urbana, 

reforça a importância dos corredores verdes para o deslocamento dos animais, contribuindo 

para a preservação da biodiversidade em meio à cidade. 

 

Palavras-chave: Morcego, Ecologia Urbana, Zoonoses, Enterobactéria, 

Staphylococcaceae 

  



 

ABSTRACT 

BRITO, J. E. C. Influence of the urban – rural gradient on the chiropterofauna and the 

risk associated with the transmission of pathogens. 2023. 94p. Tese (Doutorado em 

Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2024. 

Bats can be affected by different types of human-induced impacts. Understanding how 

species respond as ecosystem change and how diversity is altered and maintained over 

space and time, especially in cities, is crucial. Of the 182 bat species recorded in Brazil, at 

least 84 (46.15%) are found in urban areas. Along a gradient from a protected area towards 

to the urban matrix, changes in the bat community are expected. The emergence of a 

zoonosis is related to factors that allow the pathogen to explore new niches and adapt to 

new hosts. Bats are relevant for epidemiological investigations as potential reservoirs of 

pathogens, which requires an understanding of the infectious disease agents associated 

with them. This study aimed to determine the variation in chiropterofauna across a gradient 

defined by the urban, rural, and protected forest matrix, while assessing the associated 

health risks. For this purpose, six sample areas were selected in the metropolitan region of 

São Paulo: preserved forest, rural, residential with houses, residential with low-income 

housing, vertical residential, and industrial/commercial areas. Environmental variables were 

analyzed. In each area, bats were captured during field campaigns and sampled for the 

presence of rabies virus, coronaviruses, Leptospira spp., enterobacteria, and 

Staphylococcaceae. A total of 293 bats belonging to 18 species were captured. The 

protected area showed the highest diversity indices and indicators of protected 

environments. A gradient with distance from the protected area was observed in the other 

sampled areas, following an axis from downtown São Paulo to the Morro Grande reserve. 

This pattern persisted, with more protected areas being darker and quieter than areas in the 

city center. No positive results were found for viruses, while positive results were found for 

Salmonella spp. and Leptospira spp. For enterobacteria, 252 isolates of at least 41 species 

were obtained from 174 bats. For Staphylococcaceae, 63 samples of nine species were 

isolated from 147 bats. Despite the lack of virus detection in the samples, several bacterial 

species were isolated, allowing their association with the environments in which the bats 

were captured, as well as other evaluated criteria. The description of circulating pathogens 

in bat populations allows the development of contingency plans to reduce the risk of spillover 

to humans and animals. The presence of bats in the sampled areas within the urban matrix 



 

and contributes to the importance of green corridors for animal movement and contributes 

to the conservation of biodiversity within the city. 

 

Keywords: Bat, Urban Ecology, Zoonosis, Enterobacteria and Staphylococcaceae 
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RESUMO 

A Mata Atlântica está entre os biomas mais ameaçados do mundo. Os morcegos, por sua 

vez, são impactados pelos efeitos destas ameaças. Apesar disso, os morcegos estão entre 

os grupos que melhor se adaptam ao ambiente urbano. Das 182 espécies registradas no 

Brasil, ao menos 84 (46,15%) ocorrem em áreas urbanas. Em um gradiente que parta de 

uma área conservada em direção à matriz urbana, é esperado que haja uma alteração na 

comunidade de morcegos. Este trabalho teve por objetivo determinar a variação da 

quiropterofauna em um gradiente dado pela matriz urbana, rural e mata conservada. Para 

isso, na Região Metropolitana de São Paulo, foram selecionadas seis áreas amostrais: 

floresta preservada, rural, residencial com casas, residencial com habitações populares, 

residencial verticalizada e industrial/comercial. Foi capturado um total de 247 morcegos, 

pertencentes a 15 espécies. A área conservada apresentou os melhores índices de 

diversidade e a presença de indicadores de ambiente preservado. Foi constatada uma 

gradação das demais áreas amostradas com a distância da área preservada, seguindo um 

eixo que vai do centro de São Paulo até a Reserva do Morro Grande. A presença de 

morcegos nas áreas amostradas na matriz urbana, reforça a importância dos corredores 

verdes para o deslocamento dos animais. Assim, contribuindo para a preservação da 

biodiversidade em meio à cidade. 

ABSTRACT 

The Atlantic Forest is among the most threatened biomes in the world. Bats, in turn, are 

impacted by the effects of these threats. Despite this, bats are among the groups that are 

best adapted to the urban environment. Of the 182 species recorded in Brazil, at least 84 

(46.15%) occur in urban areas. In a gradient from a conserved area towards an urban matrix, 

it is expected that there will be a change in the bat community. The aim of this study was to 

determine the variation of the chiropterofauna in a gradient given by the urban, rural and 

conserved forest matrix. To this end, six sample areas were selected in the Metropolitan 

Region of São Paulo: preserved forest, rural, residential with houses, residential with popular 

housing, verticalized residential and industrial/commercial. A total of 293 bats were 

captured, belonging to 18 species. The conserved area showed the best diversity indices 

and the presence of indicators of a preserved environment. There was a gradation between 

the other areas sampled and the distance from the preserved area, following an axis from 

the center of São Paulo to the Morro Grande forest. The presence of bats in the areas 
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sampled in the urban matrix reinforces the importance of green corridors for the movement 

of animals. Thus contributing to the preservation of biodiversity in the middle of the city. 

INTRODUÇÃO 

A Mata Atlântica está entre os biomas mais ameaçados do mundo, devido seu alto 

endemismo e acelerado processo de destruição de habitats (MYERS et al., 2000; 

LAURANCE, 2009). Esse bioma sofre com a redução, a transformação e a fragmentação 

ambiental, restando hoje menos que 10% de sua área original (GALINDO-LEAL; CÂMARA, 

2005; RIBEIRO et al., 2009). Esses impactos são ligados à expansão da fronteira agrícola 

e ao crescimento dos grandes centros urbanos (FONSECA, 1985). 

Os quirópteros desempenham diversas funções ecossistêmicas no ambiente, sendo 

responsáveis por grande parte da dispersão de sementes na região Neotropical (GALINDO-

GONZÁLEZ; GUEVARA; SOSA, 2000), por isso são cruciais para a dinâmica de 

regeneração de florestas (WHITTAKER; JONES, 1994). A polinização é outro aspecto 

relevante, pois mais de 500 plantas neotropicais são visitadas por eles (VOGEL, 1969). Há 

ainda aqueles que se alimentam de insetos, sendo importantes no controle destas 

populações, que compreendem desde pragas à lavoura até vetores de doenças (REIS et 

al., 2007). 

Os morcegos são impactados direta e indiretamente pelos efeitos antrópicos, 

tornando a capacidade de adaptação de cada espécie um importante fator que define a 

presença de morcegos em zonas urbanas, agrícolas e em fragmentos de mata (BREDT; 

UIEDA, 1996). Muitos trabalhos enfatizam que as comunidades de morcegos são sensíveis 

aos efeitos da fragmentação dos ecossistemas naturais (FENTON et al., 1992; REIS; 

MULLER, 1995; COSSON; PONS; MASSON, 1999; OCHOA, 2000; SCHULZE et al., 2000). 

O aumento da abundância de algumas espécies e o desaparecimento de outras espécies 

interfere na ecologia dessas comunidades (BREDT; UIEDA, 1996; VOIGT; KINGSTON, 

2016). 

Apesar disso, os morcegos estão entre os grupos que melhor se adaptam ao 

ambiente urbano (NUNES; ROCHA; CORDEIRO-ESTRELA, 2017). Das 182 espécies 

registradas no Brasil (ABREU et al., 2022), ao menos 84 (46,15%) já foram registradas em 

áreas urbanas (NUNES; ROCHA; CORDEIRO-ESTRELA, 2017). Dentre eles, as espécies 

generalistas são as que mais se beneficiam de abrigos artificiais e itens de alimentação, 

tais quais árvores frutíferas e insetos atraídos pela iluminação urbana (NUNES; ROCHA; 

CORDEIRO-ESTRELA, 2017).  
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Para o estado de São Paulo são conhecidas 79 espécies de morcegos, pertencentes 

a 8 famílias (DE VIVO et al., 2011; GARBINO, 2016). E para a Região Metropolitana de 

São Paulo (RMSP) é registrada a ocorrência de 53 espécies de quirópteros, incluindo três 

espécies da família Emballonuridae, 16 da Molossidae, uma da Noctilionidae, 21 da 

Phyllostomidae e 12 da família Vespertilionidae (GARBINO, 2016). Quanto ao estado de 

conservação dessas espécies, segundo a IUCN, 49 são consideradas pouco preocupantes 

(LC), uma quase ameaçada (NT) e quatro com dados deficientes (DD) (GARBINO, 2016).  

A urbanização gera uma substituição gradativa da cobertura original e de seus 

ecossistemas por estruturas e ecossistemas urbanos (MCKINNEY, 2006; HADDAD, et al. 

2015). Os ecossistemas urbanos caracterizam pela expansão, relativa contemporaneidade 

e elevada modificação, com um alto grau de complexidade ecológica (DUBOIS; CHEPTOU, 

2017). Devido essa complexidade se torna fundamental saber o que acontece com as 

espécies à medida que esses ecossistemas se expandem, isto é, como as espécies vivem, 

interagem e se adaptam nesses ecossistemas (MIYASHITA; SHINKAI; CHIDA, 1998, 

DUBOIS; CHEPTOU, 2017), e como a diversidade biótica é alterada e suportada ao longo 

do espaço e do tempo nas cidades (SHALTOUT; EL-SHEIKH, 2002; MCKINNEY, 2006; 

KIRICHENKO-BABKO et al. 2017, LEPCZYK et al. 2017). 

Em um gradiente que parta de uma área conservada em direção à matriz urbana, é 

esperado que haja uma diminuição da riqueza de espécies, acompanhada do aumento da 

abundância de algumas espécies. Este aumento da abundância pode gerar conflitos com 

humanos e animais domésticos, desde o incômodo até a transmissão de patógenos, 

principalmente os vírus de RNA, incluindo os vírus da raiva (RABV), Ebola, SARS-CoV, 

Hendra e Nipah (CALISHER et al., 2006; Kesslar et al., 2018). 

Na interface entre a zona urbana e rural há uma lacuna de conhecimento a respeito 

da seleção de espécies de morcegos pelo meio urbano (DE LUCCA et al., 2013; DIAS et 

al., 2019). É neste contexto que se justifica a realização de um trabalho para responder a 

estas questões e elucidar o papel ecológico e a dinâmica da quiropterofauna em regiões 

de transição urbano-rural. 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

Determinação da variação da riqueza, abundância, diversidade e distribuição da 

quiropterofauna em um gradiente dado por áreas conservadas, rurais e matriz urbana. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Determinar a riqueza, parâmetros de diversidade e abundância relativa das 

diferentes espécies de quirópteros capturados;  

2. Verificar a associação entre os componentes da paisagem e os dados de 

diversidade obtidos através das capturas; 

3. Verificar o efeito sazonal nos registros de morcegos ao longo das campanhas 

de monitoramento; 

MATERIAIS E MÉTODOS 

DEFINIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

Para a definição da área de estudo foi utilizado o método desenvolvido e proposto 

pelo grupo de pesquisa, Mello, Brito e Dias (2023).  

A RMSP compreende uma área de 7.946,96 km2 (cerca de 3,2% da área total do 

Estado de São Paulo), onde vivem 21.571.281 habitantes (cerca de 47,4% da população 

total do Estado). É composta por 39 municípios que compõe o maior polo de riqueza 

nacional, correspondendo a cerca de 18% do PIB brasileiro e 54% do PIB estadual 

(EMPLASA, 2018). A RMSP possui importantes centros industriais, comerciais e 

financeiros, além de uma extensa matriz rural responsável pelo abastecimento de produtos 

hortifrutigranjeiros. 

A cobertura vegetal é essencialmente fragmentada, porém possui áreas protegidas, 

principalmente ao norte (Parque Estadual da Cantareira e Áreas de Proteção Ambiental do 

Sistema da Cantareira e Cajamar), ao sul (Parque Estadual da Serra do Mar, Parques 

Naturais Municipais Bororé e Jaceguava e Áreas de Proteção Ambiental do Capivari-

Monos, Serra do Mar e Itupararanga) e, inclusive, no interior da matriz urbana (Parque 

Estadual das Fontes do Ipiranga, Áreas de Proteção Ambiental da Várzea do Tietê e 

Fazenda do Carmo). 

Os componentes da paisagem influenciem a riqueza e a abundância de espécies de 

quirópteros no gradiente entre a matriz urbana e áreas conservadas (HOURIGAN et al., 

2010; THRELFALL et al., 2011). Com isso, foi proposto um eixo na RMSP entre a Reserva 

do Morro Grande (Sabesp), no município de Cotia, ao centro de São Paulo, com extensão 

aproximada de 27 km, para a realização de levantamentos de campo (Figura 1). 
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Figura 1. Eixo considerado para o estudo nas matrizes urbana e rural e áreas conservadas 
da Região Metropolitana de São Paulo, representado pela seta. 
Fonte: ASTER GDEM (METI e NASA), DER, Instituto Florestal e Ministério do Meio 
Ambiente. 
Elaboração: Ricardo Augusto Dias. 
 

Parâmetros funcionais, sócio-econômicos ou do uso da terra, tais quais densidade 

demográfica humana, uso da edificação (residencial, comercial, industrial), tipo da 

vegetação (nativa, secundária, paisagística) foram agregados aos componentes físicos, 

além de parâmetros abióticos, tais quais a luminosidade, poluição sonora, temperatura e 

umidade. 

A caracterização do eixo foi realizada pela análise da paisagem utilizando-se 

levantamentos fotográficos aéreos, imagens de satélite, os efeitos sócio-econômicos que 

determinam a ocupação e uso do solo. Foram analisados 3 km de cada lado do eixo, sendo 

as áreas analisadas de forma contínua. 

Desta forma, além dos parâmetros da paisagem (em especial os parâmetros da 

paisagem úteis para a sua caracterização), incorporou-se também a verificação dos planos 

diretores de cada município do eixo, a fim de considerar características que pudessem 

nortear a estratificação da área de estudo. Foram avaliados os planos diretores dos 

municípios de São Paulo (realizado em 2016), Cotia (realizado em 2014) e Embu das Artes 
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(realizado em 2013). Os municípios de Taboão da Serra e Osasco, por onde o eixo B 

também passava, não tinham planos diretores. Mesmo assim, as análises dos disponíveis 

permitiram inferir os critérios de inclusão para Taboão da Serra e Osasco.  

Com base nas informações dos planos diretores e das verificações por amostragem, 

os estratos originais foram reorganizados em seis categorias (Figura 2): 

- Área florestada (Estrato 1); 

- Área rural (Estrato 2); 

- Área residencial com casas (grandes e pequenas) (Estrato 3); 

- Área residencial com habitações populares (Estrato 4); 

- Área residencial verticalizada (Estrato 5); 

- Galpões industriais e comerciais de médio e grande porte (Estrato 6). 

Foram identificadas áreas com uma sobreposição intensa de mais de uma das 

categorias anteriormente definidas, sendo denominadas áreas mistas, além de áreas 

abertas, principalmente compostas por terrenos baldios. Tais áreas não foram 

consideradas como potenciais áreas de estudo, pois o objetivo do trabalho era caracterizar 

feições de paisagem mais diferentes entre si. 

 

 
Figura 2. Categorias da paisagem elegíveis para captura de quirópteros e os pontos de 
amostragem em cada estrato na região metropolitana de São Paulo. 
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Os pontos amostrais foram definidos conforme a extensão (e conformação espacial) 

dos estratos, a uma distância mínima de outros pontos amostrais de 1,5 km, a fim de 

minimizar a interferência entre pontos nos resultados obtidos.  

Os critérios para a escolha dos locais de captura dos morcegos incluíram: estarem 

localizados (ou o mais próximo possível) nos estratos de paisagem definidos, 

proporcionarem condição segura para a realização das atividades e autorizarem a 

realização das campanhas de campo frente às restrições impostas pela pandemia da 

COVID-19.  

Os locais selecionados foram (Figura 3):  

- Área 1: Reserva do Morro Grande - SABESP (Estrato 1): -23,71495/-46,96019;  

Localizada na Reserva do Morro Grande (Sabesp), representando o estrato 1, é uma 

RPPN com área de cerca de 10.000 hectares de floresta ombrófila densa de montanha e 

altitude de cerca de 900 m. 

- Área 2: Templo Budista Odsal Ling (Estrato 2): -23,624745/-46,875313;  

A Floresta Nagmo no Templo Budista Odsal Ling, representante do estrato 2, 

fragmento de Mata Atlântica secundária com presença de espécies vegetais exóticas e 

ornamentais com cerca de 100 ha e altitude média de 800 m, circundada por áreas rurais 

e condomínios. O local estava fechado há quase 40 anos e foi recentemente adquirido pelo 

Templo Budista, que procedeu à limpeza do local e abertura de trilhas. 

- Área 3: Centro Educacional Esportivo do Butantã (Estrato 3): -23,57519/-46,72369;  

O Centro Educacional Esportivo do Butantã, representando o extrato 3. Apresenta 

campos de futebol, quadras, piscinas e uma região florestada, com diversas árvores 

frutíferas, incluindo mamoeiro (Carica papaya), bananeiras (Musa sp.), um abacateiro 

(Persea americana) e uma figueira (Ficus sp.). 

- Área 4: Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo 

(FMVZ-USP) (Estrato 4): -23,57045/-46,73918; 

A área utilizada para representar o extrato 4 está localizada nos fundos do terreno 

da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, 

composta de um pequeno fragmento de mata atlântica secundária, com a presença de 

diversas plantas da família das piperáceas, importante ítem alimentar de morcegos 

frugívoros. Além disso, presença de uma linha de eucaliptos ao longo da Avenida Corifeu 

de Azevedo Marques. 
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Figura 3. Imagem de satélite das áreas amostrais em detalhe, para cada estrato na região metropolitana de São Paulo. . 
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- Área 5: Condomínio Residencial Verticalizado (Estrato 5): -23,58556/-46,73969; 

O Condomínio Residencial Verticalizado, representando o estrato 5. Possui uma 

área de horta e pomar ao lado do edifício-garagem do condomínio, com 1.800 m2, às 

margens da Rodovia Raposo Tavares, com diversas árvores frutíferas incluindo abacateiros 

(Carica papaya), bananeiras (Musa sp.) e amoreiras (Morus sp.). 

- Área 6: Raia Olímpica da USP (Estrato 6): -23,55051/ -46,73228;  

A Raia Olímpica da Universidade de São Paulo, representando o estrato 6. 

Realizado no centro da raia olímpica, com algumas árvores não-frutíferas, bambuzais, 

havendo a presença de bananeira (Musa sp.), goiabeira (Psidium guajava) e mangueira 

(Mangifera indica).  

 
A FMVZ-USP foi escolhida, mesmo sem pertencer ao Estrato 4, por estar próxima 

da Comunidade São Remo (cerca de 500 m da comunidade). Anteriormente havia sido feito 

contato com o 16º Batalhão da Polícia Militar, vizinho à comunidade, porém a autorização 

para a realização das capturas de morcegos não foi concedida. A Raia Olímpica da 

Universidade de São Paulo foi escolhida por estar próxima (100 m) à zona industrial do 

Estrato 6. Havia sido tentado contato com o Museu de Tecnologia de São Paulo, localizado 

no interior do Estrato 6, podem não foi possível o contato, por estar fechado durante a 

pandemia da COVID-19. O Templo Budista Odsal Ling concedeu a autorização para a 

realização das atividades em uma área recentemente adquirida, porém somente a partir da 

segunda campanha de campo. As negociações para a autorização dos locais escolhidos 

para as capturas de morcegos se iniciaram no mês de março de 2021, porém com o 

recrudescimento da pandemia da COVID-19, não concederam tais autorizações, sendo 

concedidas somente em junho de 2021, com exceção do Templo Budista Odsal Ling, que 

autorizarou a realização das atividades a partir da segunda campanha de campo. 

CAPTURA DE MORCEGOS E DINÂMICA POPULACIONAL 

Para a captura dos morcegos foi realizado um treinamento da equipe, abordando 

técnicas de captura, coleta de material biológico e manejo de morcegos, explicado no 

ANEXO 1. Neste treinamento foi criado um procedimento operacional padrão (POP) a ser 

utilizado durante as seções de captura, envolvendo a montagem das redes, manejo dos 

morcegos, realização da biometria e coleta de amostras biológicas, acondicionamento das 

amostras e desmontagem do material. Este POP também envolveu os procedimentos 

laboratoriais (ANEXO 2) 
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Foi realizada uma noite de amostragem em cada área, representante de cada 

estrato, por cada uma das quatro campanhas trimestrais, em cada estação do ano. 

Somente na Área 2 não foi possível realizar a primeira campanha, pelos motivos descritos 

acima. Os pontos de amostragem foram escolhidos, segundo os critérios de inclusão: local 

seguro, com presença de vegetação arbustiva ou arbórea e de preferência, onde haja 

coleções d’água (córregos, rios ou lagos). A presença de bordas de mata e coleções d’água 

aumenta o sucesso de captura em monitoramentos de quirópteros, assim como trilhas 

utilizadas pelos morcegos como corredores de voô (KUNZ; PARSONS, 2009). 

Foram utilizadas redes de neblina, de 3 m a 9 m de comprimento. Aonde abrigos e 

vestígios de morcegos (fezes e resto alimentares) foram observados, as redes foram 

armadas preferencialmente nas imediações de edifícios abandonados, trilhas, estradas, 

palmeiras e árvores frutíferas.  

As redes foram abertas ao anoitecer e fechadas após 5 horas, verificadas a cada 30 

minutos. Foram evitados dias chuvosos ou com temperaturas muito baixas, de modo a 

reduzir a probabilidade de óbito por hipotermia. Os morcegos capturados foram 

acondicionados em sacos de pano para posterior manejo. O manejo constituiu-se de: 

1. Instalação de uma anilha metálica numerada no antebraço esquerdo em machos 

e direito, nas fêmeas; 

2. Verificação do sexo, pela observação de órgãos genitais; 

3. Massa corpórea (em g), medida com uma balança de mola de precisão de 100 g 

e 300 g; 

4. Comprimento do antebraço direito; 

5. Estado reprodutivo, através da observação dos testículos no escroto de machos 

e prenhez ou lactação em fêmeas; 

6. Jovem ou adulto, pela verificação da consolidação ou não de epífises e diáfises 

das articulações metacarpo-falangeal, através da transluminescência, utilizando 

de uma lanterna; 

7. Lesões, como perfurações de asa, amputação de dígitos e pavilhão auricular, 

etc.; 

8. Presença de ectoparasitos e grau de infestação; 

9. Coleta de materiais biológicos: swab oral, swab retal e sangue nos animais de 

maior porte. 

Os morcegos capturados foram identificados através das chaves de identificação de 

Bredt et al. (2002), Díaz et al. (2016) e Reis et al. (2017). As informações foram anotadas 



25 

 

em uma ficha específica. Nas recapturas, foi anotado o número da anilha (quando possível) 

e as informações biométricos serão atualizadas. 

Os procedimentos foram realizados conforme os princípios éticos de 

experimentação animal, sendo aprovados pela Comissão de Ética na Utilização de Animais 

da FMVZ-USP, sob o número 5520100619. Além disso, foi obtida a licença para as coletas 

junto ao Sistema de autorização e Informação da Biodiversidade (SISBio) do ICMBIO/MMA, 

sob o número 71136-1. 

ESTIMATIVAS NÃO PARAMETRICAS DE RIQUEZA DE ESPECIES 

Análise de dados foi realizada no programa Estimates versão 9.1.0, sendo utilizado 

a estimativa de espécies calculado pelo estimador Chao 1 (CHAO, 1984). Este índice é 

baseado na abundância das espécies raras, ou seja, aquelas que tiveram indivíduos 

capturados uma vez ou duas vezes, conforme a fórmula: 

 

𝐶ℎ𝑎𝑜1 = 𝑆𝑜𝑏𝑠 +  
𝑛−1

𝑛
 
𝐹1(𝐹1−1)

2(𝐹2+1)
           (1) 

onde: 

Sobs = número de espécies observadas na comunidade; 

n = número de amostras; 

F1 = número de espécies observadas com abundância de um indivíduo 

(espécies singleton); 

F2 = número de espécies observadas com abundância de dois indivíduos 

(espécies doubletons). 

 

Para o cálculo da diversidade para área amostral, a partir de matriz de abundância 

de espécies, empregou-se o índice de Shannon-Wiener (H’), com o auxílio do programa 

PAST 4.13 (HAMMER; HARPER; RYAN, 2001). Este índice tem vantagem sobre os demais 

por ser apropriado para amostras aleatórias de espécies (RICKLEFS, 1996). Entretanto, 

atribui peso igual a espécies abundantes e raras na amostra (MAGURRAN, 1988), 

conforme a fórmula: 

𝐻′ = − 𝑝𝑖
𝑆
𝑖=1 ∗ 𝑙𝑛𝑝𝑖                               (2) 

onde: 

pi = abundância relativa de cada espécie, calculada pela proporção dos indivíduos 

de uma espécie pelo número total dos indivíduos na comunidade; 

ln = logaritmo natural, mas outras bases logarítmicas podem ser utilizadas; 
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H’ = não tem um valor máximo e sua interpretação é comparativa, com valores 

maiores indicando maior diversidade. 

 

Considerando a matriz de abundância de espécies, utilizou-se o índice de 

equitabilidade de Pielou (J) para estimar o quão bem distribuídas são as espécies no 

ambiente analisado ou se algumas poucas espécies apresentam dominância sobre as 

demais. Este índice leva em consideração a abundância das espécies durante a 

amostragem e o índice de diversidade de Shannon-Wiener, segundo a fórmula: 

 

𝐽 =
𝐻′

𝐻𝑚𝑎𝑥
=

𝐻′

𝑙𝑛(𝑆)
                               (3) 

onde: 

H’ = índice de Shannon-Wiener; 

Hmax = todas as espécies teriam a mesma abundância relativa; 

Hmax é calculado aplicando o logaritmo natural (ln) para a riqueza de espécies (S). 

Se todas as espécies apresentam a mesma abundância relativa, então J = 1. Se uma 

espécie apresenta forte dominância, J aproxima-se de zero. 

A dominância de Simpson (Ds) (SIMPSON, 1949) foi calculada com o uso de matriz 

de abundância de espécies, com o intuito de compreender qual a probabilidade de dois 

indivíduos, selecionados ao acaso na amostra, pertencerem à mesma espécie, conforme a 

fórmula: 

    

𝐷 =  𝑝𝑖
2

𝑆

𝑖=1

 

onde: 

Pi = abundância relativa de cada espécie, calculada pela proporção dos indivíduos 

de uma espécie pelo número total dos indivíduos na comunidade; 

D = varia de 0 a 1, com valores próximos de 1 indicando menor diversidade enquanto 

valores próximos de 0 indicam maior diversidade. Para evitar confusão nas 

interpretações, normalmente o índice de Simpson é expressado como o valor inverso 

(1 - D) para que os maiores valores representem maior diversidade. Neste caso, o 

valor inverso é conhecido na literatura como índice Gini-Simpson. Para o índice Gini-

Simpson estamos avaliando a probabilidade de dois indivíduos retirados ao acaso 

da comunidade sejam de espécies diferentes. 
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Análises de agrupamento (cluster) baseadas no índice de similaridade de Bray-

Curtis foram aplicadas para calcular e visualizar similaridades entre as áreas amostrais. 

Para tal, foi compilada matriz contendo dados sobre abundância e riqueza dos táxons 

registrados em campo, em cada unidade amostral. A análise foi feita no programa PAST 

4.13 (HAMMER; HARPER; RYAN, 2001). A análise unidirecional de similaridade (ANOSIM) 

foi empregada para testar o grau e significância das diferenças entre as áreas. Essa sub-

rotina compara níveis médios de similaridade dentro dos grupos de amostras pré-definidas 

com a similaridade média existente entre os grupos.  

RESULTADOS 

Foi capturado um total de 247 morcegos, nas quatro campanhas, cada uma em uma 

estação meteorológica diferente. A primeira campanha foi realizada entre os dias 14 e 18 

de julho de 2021 (inverno), a segunda campanha ocorreu do dia 02 a 07 de outubro de 

2021 (primavera), a terceira de 29 de janeiro a 03 de fevereiro de 2022 (verão), a quarta de 

25 a 30 de abril de 2022 (outono). Os 247 morcegos capturados pertencem a duas famílias: 

Phyllostomidae e Vespertilionidae. A família Phyllostomidae foi representada por 10 

espécies e Verpertilionidae com cinco espécies, sendo a mais abundante Sturnira lilium, 

com 77 capturas (31,2%), seguida por Artibeus lituratus, 60 capturas (24,3%) e Artibeus 

fimbriatus, com 55 capturas (22,3%); já as espécies com menos capturas foram: Anoura 

caudifera, Desmodus rotundus, Pygoderma bilabiatum, Neoeptesicus brasiliensis e 

Neoeptesicus diminutus, com uma captura cada (0,4%) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Espécies de morcegos capturadas, em cada área amostral. 

Táxons 
Área Amostral 

Total 
Abundânc
ia Relativa 1 2 3 4 5 6 

Phyllostomidae         

Anoura caudifera 0 1 0 0 0 0 1 0,4% 
Artibeus fimbriatus 4 29 0 0 18 4 55 22,3% 
Artibeus lituratus 16 22 6 2 10 4 60 24,3% 
Carollia 
perspicillata 

3 1 0 0 0 0 4 1,6% 

Desmodus 
rotundus 

0 1 0 0 0 0 1 0,4% 

Glossophaga 
soricina 

4 1 1 1 10 0 17 6,9% 

Platyrrhinus 
lineatus 

0 4 0 1 12 0 17 6,9% 

Platyrrhinus 
recifinus 

0 2 0 0 1 0 3 1,2% 

Pygoderma 
bilabiatum 

1 0 0 0 0 0 1 0,4% 

Sturnira lilium 21 35 1 15 5 0 77 31,2% 
Vespertilionidae         

Myotis levis 1 0 0 0 0 0 1 0,4% 
Myotis nigricans 2 2 0 0 0 0 4 1,6% 
Myotis riparius 1 3 0 0 0 0 4 1,6% 
Neoeptesicus 
brasiliensis 

1 0 0 0 0 0 1 0,4% 

Neoeptesicus 
diminutus 

1 0 0 0 0 0 1 0,4% 

Total 55 101 8 19 56 8 247  
 

A Área 2 teve o maior número de capturas com 101 capturas, seguida da Área 5 

com 56 capturas, da Área 1 com 55 capturas , da Área 4 com 19 capturas e das Áreas 3 e 

6, ambas com 8 capturas. Observando o número de espécies, nas Áreas 1 e 2 foram 

registradas ambas 11 espécies, seguidas da Área 5 com seis espécies, da Área 4 com 

quatro espécies, da Área 3 com três espécies e da Área 6 com duas espécies (Figura 4). 

A terceira campanha em janeiro e fevereiro de 2022 foi a com maior número de 

capturas e espécies, 103 e 10 respectivamente; seguida da segunda campanha, de outubro 

de 2021, com 72 capturas e nove espécies; já na quarta campanha, em abril de 2022, foram 

capturados 48 morcegos de sete espécies; e a primeira campanha, em julho de 2021, com 

24 capturas de seis espécies (Figura 5). 
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Figura 4. Número de espécies e capturas de morcegos nas áreas amostradas na região 
metropolitana de São Paulo. 
 

 

Figura 5. Número de espécies e capturas de morcegos das diferentes campanhas na região 
metropolitana de São Paulo. 

 

As curvas de rarefação de cada área, estão demonstradas na Figura 8, que informa 

em média quantas espécies são registradas dado o número de capturas, uma linha de 

estimativa de espécies dada pelo estimador de riqueza Chao 1 e sua curva logarítmica de 

tendência. As Áreas 5 e 6 apresentaram assíntotas definidas, e a riqueza amostrada 

coincidindo com a estimada, indicando que a suficiência amostral foi atingida. Já para as 

Áreas 1, 2, 3 e 4, as curvas não demonstraram assíntotas definidas, sendo as riquezas 

estimadas maiores que as registradas, sugerindo que mais espécies poderiam ser 

amostradas (Figura 6). 
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Figura 6. Curvas de rarefação das comunidades de morcegos em cada área amostral da região metropolitana de São Paulo. 
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Os parâmetros de diversidade em cada área estão apresentados na 

Tabela 2. 

 

Tabela 2. Parâmetros de diversidade da quiropterofauna calculados paras as 
áreas amostrais. 

Áreas Amostrais 1 2 3 4 5 6 

Shannon (H) 1,75 1,63 0,74 0,73 1,60 0,69 

Equitabilidade (J) 0,73 0,68 0,67 0,53 0,89 1 

Dominância (D) 0,25 0,25 0,59 0,64 0,22 0,5 

 

Quanto à similaridade entre as áreas amostrais, a análise de ordenação 

usando a similaridade de Bray-Curtis e a ANOSIM foi empregada para comparar 

os sítios amostrais, considerando as quatro campanhas sistematizadas. As 

áreas com maior similaridade são as Áreas 1 e 2, seguidas das Áreas 3 e 6. Os 

demais sítios apresentaram uma menor similaridade (Figura 7). O estresse da 

ordenação foi de 0,05, garantindo uma boa confiabilidade na interpretação dos 

resultados. Apenas valores de estresse menores que 0,20 propiciam uma 

descrição adequada da informação da matriz de distâncias (LEGENDRE; 

ANDERSON, 1999). A ANOSIM estabeleceu que há diferença significativa entre 

as áreas (R = 0,25; p = 0,01), sendo as áreas que diferiram: Áreas 4 e 5; Áreas 

1 e 6; Áreas 5 e 6 (Tabela 3). 
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Figura 7. Dendograma de similaridade da comunidade de morcegos entre as 
áreas amostrais da região metropolitana de São Paulo. 

 

Tabela 3. Resultado da análise de similaridade (ANOSIM) entre as áreas 
amostrais da região metropolitana de São Paulo, com destaque em vermelho 
para as área considerada significativamente diferentes. 

Áreas 4 1 3 5 6 2 

4  0,42 0,29 0,03 0,26 0,14 

1 0,42  0,11 0,06 0,03 0,34 

3 0,29 0,11  0,06 0,26 0,06 

5 0,03 0,06 0,06  0,03 0,18 

6 0,26 0,03 0,27 0,03  0,26 

2 0,14 0,34 0,06 0,18 0,26  

 

DISCUSSÃO 

O número de espécies registradas neste trabalho foi 28,3% do já 

registrado na RMSP na literatura. Sendo destas, um novo registro para a RMSP, 

Platyrrhinus recifinus. P. recifinus foi recentemente revisado e sua distribuição 

ampliada e características diagnose alteradas, portanto essa espécie poderia ter 
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sido confundida com P. lineatus em trabalhos anteriores (SCULTORI; DIAS; 

PERACCHI, 2009). 

A composição da comunidade de morcego nas áreas monitoradas, com 

predomínio de morcegos da família Phyllostomidae, é similar à maioria dos 

estudos desenvolvidos na região da mata atlântica (TEIXEIRA; PERACCHI, 

1996; TADDEI; PEDRO, 1998; ESBÉRARD, 2003; BRITO; GAZARINI, 

ZAWADZKI, 2010; MIRANDA et al., 2018; ). Embora, observem-se morcegos 

insetívoros aéreos voando com frequência nas bordas da mata, estes são pouco 

capturados com redes. Portanto, a diversidade e riqueza de espécies destes 

grupos, sobretudo da família Molossidae e Vespertilionidae, devem ser 

aprimoradas com em estudo de bioacústica, que ocorreu em um projeto paralelo. 

De acordo com Fenton et al. (1992) a presença do morcego vampiro-

comum (Desmodus rotundus) em grande abundância pode indicar processos de 

antropização, como a conversão de florestas em pastagens para a criação de 

gado. Apesar de ter sido capturado apenas um indivíduo desta espécie, os 

moradores da região da Área 2 relataram ataque à animais, sendo a região rural 

a mais comumente registrado (MIALHE, 2014). Schulze et al. (2000) e Oliveira 

(2008) apontam ainda que a grande abundância de alguns filostomídeos 

frugívoros, como C. Perspicillata, S. lilium e P. lineatus também são indicadores 

de distúrbios florestais, pois esses animais se alimentam de plantas pioneiras, 

as quais são abundantes em ambientes degradados. 

A Área 1, considerada uma área preservada, teve uma alta riqueza de 

espécies, corroboraram a hipótese de conservação da área. Já a Área 2, 

representante da região rural, também apresentou uma elevada riqueza de 

espécies, porém com uma alta abundância de espécies que possam indicar 

algum distúrbio no ambiente (SCHULZE, 2000; OLIVEIRA, 2008). As Áreas 3, 4 

e 6, apresentaram os menores números de espécies, sendo todas comuns de 

áreas degradadas (SCHULZE, 2000; OLIVEIRA, 2008). Apesar do número 

elevado de capturas na Área 5, foram compostas de filostomídeos frugívoros, 

indicadores de distúrbios florestais (SCHULZE, 2000; OLIVEIRA, 2008). E a 

Área 6, representante da região industrializada, apresentou o menor número de 

espécie. 

O alto número de capturas da Área 5 parece estar relacionado com a 

localidade do ponto de captura estar num provável corredor ecológico formado 
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nas margens da rodovia Raposo Tavares, conectando alguns fragmento 

florestais da região. Porém esta mesma lógica não se aplica para a Área 3, que 

também está localizada próxima (cerca de 100 metros) do mesmo provável 

corredor ecológico da Rodovia Raposo Tavares, porém obteve um baixo número 

de capturas (Figura 10).  

Apesar da variação da riqueza não seguir a gradação dos elementos da 

paisagem indo da Área 6 até a Área 1, esta gradação segue a distância das 

áreas amostrais para a área preservada (Área 1), ou seja, a Área 2 está mais 

próxima da Área 1, seguida da Área 5, 4, 3 e 6, sucessivamente.  

 

 

Figura 10. Áreas amostrais 5, 4 e 3, com destaque para a Rodovia Raposo 
Tavares e os fragmentos florestais que estão próximos. 

 
Embora a variação sazonal não ter sido estatisticamente significativa, é 

possível observar uma maior abundância e riqueza de espécies na estação 

meteorológica do verão e uma menor no inverno. Este padrão é comum em outro 

estudos e reflete a disponibilidade de alimento, principalmente, para os 

morcegos frugívoros e nectarívoros, devido a frutificação de espécies de plantas 
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quiropterocóricas e a floração de plantas quiropterófilas (VOGEL, 1969; RAMOS 

PEREIRA; MARQUES; PALMEIRIM, 2010; BRITO, 2011; BARROS; RUI; 

FABIAN, 2013; GOMES et al., 2015).  

A não estabilização das curvas de rarefação das Áreas 1, 2, 3 e 4, 

demonstra que mais espécies devem ser registradas com um aumento do 

esforço amostral. Entretanto para a Área 5, devido ao alto número de capturas 

foi possível observar a estabilização da curva, demonstrando que a suficiência 

amostral foi atingida nesta área.  

O índice de diversidade de Shannon-Wiener variou de 1,75 a 0,69, ficando 

um pouco abaixo do encontrado geralmente em outro trabalhos, como Pedro e 

Taddei (1997) que constataram diversidade de morcegos próximo de 2,0 em 

grande extensão da Região Neotropical, mesmo variando as espécies 

amostradas. Isto é corroborado na comparação em alguns estudos realizados 

na região sudeste, onde a maioria dos relatos de amostragens em Mata Atlântica 

descrevem diversidade próxima a 2,0 com número de espécies variando de seis 

a 27 (AGUIAR, 1994; FARIA, 1997; PEDRO, 1992; PEDRO et al., 1995; REIS et 

al., 1995; TEIXEIRA; PERACCHI, 1996; TADDEI; PEDRO, 1998; ESBÉRARD, 

2003; GRELLE et al., 2014;). Em comparação entre as áreas, os índices 

apresentara uma gradação, sendo a Área 1 com valor mais alto, seguida das 

Áreas 2, 5, 4, 3 e 6. Sendo que esta gradação acompanhou a distância do eixo 

que vai do centro da cidade de São Paulo até a Reserva do Morro Grande (Área 

1) (Figura 2). 

Entretanto, para o índice de equitabilidade de Pielou, os valores tiveram 

um padrão diferente, com a área com maior valor, sendo a Área 6, isto porque a 

área teve apenas oito capturas, sendo elas dividas igualmente entre duas 

espécies. Já a Área 4 apresentou o menor valor do índice, com uma forte 

dominância de S. lilium, o que foi corroborado pelo maior valor do índice de 

dominância de Simpson nesta área. Porém todas as comunidades apresentaram 

valores de equitabilidade, relativamente altos (maiores que 0,5), demonstrando 

que a quiropterofauna está bem distribuída entre suas espécies (MARTINS; 

SANTOS, 1999). Para o índice de dominância de Simpson, a área com o menor 

valor foi a Área 5, seguida das Áreas 1 e 2, demonstrando uma maior diversidade 

nessas áreas.  
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Em relação à similaridade entre as áreas amostrais seguiu como foi 

esperado, em que as áreas mais conservadas (1 e 2) apresentassem uma maior 

similaridade, assim como as áreas com as menores diversidades (3 e 6). A 

similaridade também seguiu o mesmo padrão em relação ao eixo criado neste 

estudo (Figura 2). Apesar das Áreas 5 e 4 estarem relativamente próximas (cerca 

de 1600m), ela diferiram segundo a ANOSIM, o que também aconteceu com as 

áreas mais distantes entre si, Áreas 1 e 6, porém sendo esperado esta diferença. 

As paisagens amostradas neste trabalho apresentaram diferenças quanto 

à comunidade de morcegos. Sendo as áreas de preservação (Área 1) e rural 

(Área 2), as que apresentaram os melhores índices para a quiropterofauna, 

como o esperado. Entretanto nas paisagens urbanas, algumas áreas não 

tiveram os resultados esperados, como a área residencial com casas (Área 3), 

porém o baixo número de captura e espécies pode ser explicado por outros 

vieses ligados à metodologia, como iluminação e barulho no local, precipitação, 

temperatura, etc. Já a área residencial com verticalização, apresentou índices 

acima do esperado. Este tipo de paisagem pode apresentar algumas vantagens 

para a comunidade de morcegos, onde, geralmente condomínios com edifícios 

possuem uma área florestada com algum pomar e/ou espécies vegetais que 

possuam algum atrativo para os morcegos, seja os frutos e flores como 

alimentos, abrigos naturais e/ou artificiais e conectividade com outros 

fragmentos, como explicado anteriormente (Figura 10). 

Neste cenário insere-se a rede de corredores verdes, incluindo os 

corredores ecológicos da mata atlântica, previstos pelo PMMA São Paulo (SÃO 

PAULO, 2017), os corredores verdes propostos nas oficinas técnicas e na 

consulta pública, bem como os corredores de polinização e o corredor escuro 

propostos pela Divisão de Fauna Silvestre DFS/CGPABI (SÃO PAULO, 2022). 

Essa rede de corredores é formada por diversas categorias, cada uma com um 

objetivo. Os corredores ecológicos têm como principal objetivo a proteção e 

preservação das áreas remanescentes. Os corredores verdes, por sua vez, têm 

a função de conectar áreas verdes públicas ou privadas, parques e outros 

elementos do sistema. Já os corredores polinizadores e corredores escuros são 

dedicados principalmente a promover a biodiversidade e a favorecer a vida das 

espécies envolvidas, como polinizadores e animais noturnos, respectivamente. 

Cada tipologia desempenha um papel essencial na busca por uma paisagem 
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urbana mais sustentável e integrada com a natureza (SÃO PAULO, 2022). Ao 

planejar a conexão de áreas verdes em ambientes urbanos, enfatizava-se o 

plantio de árvores para criar corredores que ligassem os diversos espaços 

verdes da paisagem. No entanto, além do local e da diversidade das espécies 

arbóreas a serem mantidas e plantadas, é crucial considerar também a 

diversidade das formas de vida vegetal e dos elementos da infraestrutura urbana 

para garantir a efetiva conexão e utilização pelos animais silvestres (SILVA; 

MAGALHÃES, 1993; LABAREE, 1992). 

Atualmente, em diversas cidades do mundo, já é uma realidade a 

implantação de corredores de fauna utilizando diferentes estruturas urbanas 

(AHERN, 1995; FABOS, 2004; TURNER, 2006; AMINZADEH; KHANSEFID, 

2010). As estruturas urbanas já existentes, como equipamentos públicos, linhas 

de energia, trilhos de trem e metrô, ciclovias, calçadas e canteiros de avenidas 

e ruas, rios e represas, podem ser utilizadas como pontos de partida para o 

planejamento desses corredores (SÃO PAULO, 2022). Mesmo em locais onde o 

plantio de árvores de grande porte não é recomendado, outras formas de 

vegetação podem ser utilizadas para oferecer recursos e conectividade para a 

fauna local. Além de poder adequar os componentes da iluminação urbana, 

reduzir a emissão de ruídos em áreas significativas e possibilitar a travessia 

segura de animais silvestres nas vias urbanas. 

CONCLUSÃO 

Com os resultados apresentados neste trabalho, destaca-se a influência 

de uma paisagem urbana e rural na quiropterofauna. Porém, esta influência, 

quando negativa, pode ser mitigada e minimizada e, quando positiva, ser 

aproveitada. Incluir a comunidade de morcegos na escolha, definição e 

adequação dos corredores é fundamental para uma melhor estruturação de 

processos ecológicos no meio urbano. Monitoramentos de longo prazo 

associado à radiotelemetria, seriam de suma importância, para um melhor 

entendimento do deslocamento de morcegos em grandes centros urbanos. 

Dessa forma, é possível promover uma maior interação entre a vida selvagem e 

o ambiente urbano, contribuindo para a preservação da biodiversidade e 

promoção da saúde única em meio à cidade. 
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RESUMO 

Os morcegos podem sofrer diferentes tipos de impacto causados pelo homem. 

Desta forma, é fundamental o conhecimento de como as espécies reagem à 

medida que esses ecossistemas se modificam e como a diversidade biótica é 

alterada e suportada ao longo do espaço e do tempo, especialmente nas 

cidades. Os morcegos ajustam sua atividade a fatores extrínsecos, como clima, 

condições de luz e sons. Este trabalho teve por objetivo comparar e correlacionar 

variáveis ambientais, com a distribuição da quiropterofauna, em um gradiente 

dado pela matriz urbana, áreas rurais e conservadas. Foram aferidas variáveis 

como: temperatura, umidade relativa, luminosidade e nível de ruído; e 

comparadas nas seis áreas amostrais: floresta preservada, rural, residencial com 

casas, residencial com habitações populares, residencial verticalizada e 

industrial/comercial. E estas variáveis foram correlacionadas com a abundância 

dos morcegos capturados nessas áreas. Manteve-se um padrão das áreas mais 

preservadas serem mais escuras e silenciosas que as áreas no centro urbano. 

Temperatura, umidade relativa e nível de ruído não tiveram correlação com a 

abundância. A luminosidade mostrou uma correlação direta significativa durante 

a primeira e quarta campanhas e uma ligeira correlação inversa durante a 

terceira campanha. Isto, provavelmente, se deve pela plasticidade de algumas 

espécies de morcegos relacionada aos ambientes urbanos. A alteração destas 

variáveis podem impactar a quiropterofauna de diferente formas. Por isso, 

medidas mitigadoras são fundamentais para a preservação das espécies de 

morcegos nos ambientes urbanos. 

ABSTRACT 

Bats can suffer different types of impact caused by humans. It is therefore 

essential to know how species react as these ecosystems change and how biotic 

diversity is altered and supported over space and time, especially in cities. Bats 

adjust their activity to extrinsic factors such as climate, light conditions and 

sounds. The aim of this study was to compare and correlate environmental 

variables with the distribution of chiropterofauna in a gradient given by the urban 

matrix, rural and conserved areas. Variables such as temperature, relative 

humidity, luminosity and noise level were measured and compared in the six 
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sample areas: preserved forest, rural, residential with houses, residential with 

popular housing, verticalized residential and industrial/commercial. These 

variables were correlated with the abundance of bats captured in these areas. 

There was a pattern of the more preserved areas being darker and quieter than 

the areas in the urban center. Temperature, relative humidity and noise level had 

no correlation with abundance. Brightness showed a significant direct correlation 

during the first and fourth campaigns and a slight inverse correlation during the 

third campaign. This is probably due to the plasticity of some bat species in 

relation to urban environments. Changes in these variables can impact the 

chiropterofauna in different ways. For this reason, mitigating measures are 

essential for the preservation of bat species in urban environments. 

INTRODUÇÃO 

Os morcegos podem sofrer diferentes tipos de impacto causados pelo 

homem, tornando a capacidade de adaptação de cada espécie um fator que 

afeta a presença de morcegos em zonas urbanas, agrícolas e em fragmentos de 

mata (BREDT; UIEDA, 1996). Os ambientes urbanos são caracterizados pela 

expansão, relativa contemporaneidade e elevada modificação, com um alto grau 

de complexidade ecológica (DUBOIS; CHEPTOU, 2017). Com isso, se torna 

fundamental o conhecimento de como as espécies reagem à medida que esses 

ecossistemas se expandem (MIYASHIT; SHINKAI; CHIDA, 1998, DUBOIS; 

CHEPTOU, 2017) e como a diversidade biótica é alterada e suportada ao longo 

do espaço e do tempo, especialmente nas cidades (SHALTOUT; EL-SHEIKH, 

2002; MCKINNEY, 2006; KIRICHENKO-BABKO et al. 2017, LEPCZYK et al. 

2017). 

TEMPERATURA E UMIDADE 

A riqueza e a abundância de espécies são associadas às condições 

ambientais da região onde estiverem presentes, influenciando a dinâmica e 

estrutura da comunidade (RICKLEFS; MILLER, 2000). Os animais geralmente 

ajustam sua atividade a fatores extrínsecos, como clima e condições de luz 

(DAVIES; BENNIE; GASTON, 2012). As condições climáticas que mais 

comumente afetam a atividade e distribuição de animais são temperatura, 
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umidade e chuva (VICKERY; BIDER, 1981; APPEL et al., 2019). A temperatura 

ambiente tem um efeito no gasto de energia para manter o calor corporal, 

portanto, a baixa temperatura geralmente resulta na diminuição da atividade 

(KLÜG-BAERWALD et al., 2017). MacNab (1973) observou que temperaturas 

abaixo de 10°C limitam a presença de Desmodus rotundus, limitando sua 

distribuição do norte do México ao sul da Argentina. Quanto à umidade, algumas 

espécies são menos ativas em níveis de umidade relativamente baixos para 

evitar a atenuação atmosférica de suas chamadas de ecolocalização 

(CHAVERRI; QUIRÓS, 2017). A precipitação interfere negativamente a 

termorregulação, molhando a sua pelagem e também porque o vôo é 

comprometido durante fortes chuvas (SNELL-ROOD, 2012). 

LUMINOSIDADE 

A luminosidade também pode influenciar o comportamento de alguns 

grupos animais, como a atração de alguns insetos pelo espectro de 

determinadas luzes (LONGCORE; RICH, 2004). A iluminação urbana pode ser 

considerada como um atrativo para alguns morcegos, principalmente os 

insetívoros. Essa relação decorre da atração de determinados insetos pelos 

pontos de luz (BLAKE et al., 1994; RYDELL; RACEY, 1995). Davies et al. (2013) 

relacionou tipos de lâmpadas presente na iluminação pública com mudanças nas 

habilidades visuais de algumas espécies de morcegos. O Pipistrellus kuhlii, por 

exemplo, expandiu sua distribuição ao acompanhar o desenvolvimento da 

iluminação artificial na Europa, sendo essa expansão acompanhada de 

mudanças na dieta e no tamanho dos indivíduos (TOMASSINI et al., 2014). Silva 

de Araújo e Bernard (2016) observaram que a atividade de morcegos insetívoros 

em remanescentes verdes de áreas urbanas é maior do que nos locais onde 

esses remanescentes não estão presentes. 

Grande parte do conhecimento acerca do impacto da iluminação artificial 

sobre os morcegos provém de trabalhos realizados no hemisfério norte 

(GORRESEN et al., 2015; ROWSE et al., 2016; LEWANZIK; VOIGT, 2017). Há 

poucos trabalhos sobre o efeito da iluminação artificial nos morcegos foram 

realizados na região neotropical (JUNG; KALKO, 2010; FRANK et al., 2019). 

Devido à falta de conhecimento sobre a relação dos morcegos neotropicais e a 

iluminação artificial, principalmente no Brasil, onde há um aumento significativo 
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da urbanização (STRASSBURG et al., 2017; FONSECA; VENTICINQUE, 2018), 

torna-se importante o monitoramento dos efeitos da iluminação artificial sobre 

quirópteros que habitam ambientes urbanos. 

NÍVEL DE RUÍDO 

Os ruídos também podem influenciar na presença de animais silvestres 

nas cidades. Como morcegos que caçam insetos através da ecolocalização 

(SIEMERS; SCHNITZLER, 2000), ou acham suas presas ouvindo os sons por 

elas emitidos (SIEMERS; SWIFT, 2006). Schaub, Ostwald e Siemers (2008), 

observaram que os morcegos preferem lugares silenciosos para o 

forrageamento. Portanto ambientes ruidosos como vias com alto fluxo de 

veículos podem alterar a presença desses animais, no contexto urbano. 

O ruído antropogênico é um tipo de poluição negligenciada que pode 

afetar a utilização do habitat dos morcegos (BARBER; CROOKS; FRISTRUP, 

2010; FRANCIS; BARBER, 2013). Experimentos de laboratório mostraram que 

morcegos expostos ao tráfego e ao ruído industriais reduzem sua eficiência de 

forrageamento (SIEMERS; SCHAUB, 2011; BUNKLEY; BARBER, 2015) e, 

quando possível, evitam caçar em ambientes com poluição sonora (SCHAUB; 

OSTWALD; SIEMERS, 2008). Alguns morcegos insetívoros caçam usando sons 

gerados pelas presas, que podem ser mascarados por ruídos antropogênicos, 

causando uma diminuição na atividade em locais artificialmente ruidosos 

(BUNKLEY; BARBER, 2015). 

O efeito do ruído na atividade de morcegos que ecolocalizam em baixa 

frequência indica um potencial mascaramento de algumas frequências de 

ecolocalização por ruído antropogênico de frequência mais baixa (<24 kHz) 

(FENTON; BELL, 1981). Várias das espécies na assembleia de morcegos que 

ecolocalizam em baixa frequência possuem ecolocalização que contêm 

componentes que podem ser suscetíveis ao mascaramento por ruído 

antropogênico (FENTON; BELL, 1981; SZEWCZAK et al., 2011). Mesmo as 

chamadas que não se sobrepõem diretamente à faixa de frequência do ruído 

ainda podem sofrer efeitos negativos do ruído. Recentemente, Hage et al. (2013) 

mostraram mudanças na frequência de ecolocalização do Rhinolophus 

ferrumequinum, que mudaram a frequência (75 KHz) quando apresentados a 

ruídos de uma variedade de espectros, inclusive na faixa de ruído antropogênico 
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(10–30 kHz), indicando que talvez mesmo ruído que não se sobreponha 

espectralmente aos sinais de ecolocalização possa causar interferência com 

processos de ecolocalização (HAGE; METZNER, 2013). 

Então, se faz necessário o conhecimento de como os morcegos reagem 

aos ambientes urbanos com um monitoramento ativo (PACHECO et al., 2010). 

Por isso, foram monitorados parâmetros ambientais na Região Metropolitana de 

São Paulo, e relacionado com a quiropterofauna dessa região. 

OBJETIVO 

 Comparar e correlacionar variáveis ambientais, como: temperatura, 

umidade, luminosidade e nível de pressão sonora, com a diversidade 

de morcegos, em um gradiente dado pela matriz urbana, áreas rurais 

e conservadas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As sessões de amostragem incluíram capturas noturnas de morcegos, 

com redes-de-neblina nas seis áreas amostrais. Foi selecionada uma área 

amostral por estrato, de acordo com os critérios de inclusão: segurança, 

presença de vegetação arbustiva ou arbórea e preferencialmente, com coleções 

de água (córregos, rios ou lagos), pois a presença de bordas florestais e de 

coleções de água aumenta o sucesso da captura (RACEY, 2011), seguindo a 

metodologia proposta por Mello, Brito e Dias (2023) (Para maiores detalhes 

sobre as áreas amostrais e o método de captura ver o capítulo um). As condições 

climáticas (chuva e cobertura de nuvens), meteorológicas (temperatura em °C e 

umidade relativa em %) e parâmetros ambientais (nível de ruído em dB e 

luminosidade em lux) foram medidos em todas as sessões de amostragem às 

22h usando um termômetro - higrômetro – luxímetro - decibelímetro. Para estas 

análises foram consideradas as quatro campanhas de campo, uma a cada 

estação do ano. Como explicado no Capítulo 1, a Área 2 não foi amostrada na 

primeira campanha, além disso, na Área 3, durante a terceira campanha, os 

parâmetro não foram aferidos devido às fortes chuvas no dia da amostragem. 

Os resultados (para cada sessão de amostragem) foram comparados entre as 

campanhas e entre as áreas amostrais, sendo realizado o teste de Kruskal-



  50 

Wallis, para determinar a dominância estocástica entre as campanhas ou entre 

áreas amostrais. Posteriormente, foi feito o teste post hoc de Dunn, para a 

análise par a par das campanhas e áreas amostrais. Os valores também foram 

correlacionados com a abundância total de morcegos capturados por meio do 

coeficiente de correlação de Pearson (ou Spearman), usando a função ‘cor() ’do 

R. 

RESULTADOS 

Dentre as temperaturas aferidas, a mais elevada foi de 25°C, na Área 5, 

durante a quarta campanha e a mais baixa, 13°C, na Área 1, durante a primeira 

campanha. Com relação à umidade relativa, a mais elevada foi 93,8%, registrada 

na Área 1, durante a primeira campanha e a mais baixa, 66,5%, na Área 5, 

durante a quarta campanha. Quanto ao nível de ruído, o mais elevado foi 63,2dB, 

na Área 4, durante a primeira campanha e o mais baixo, 10dB, na Área 2, durante 

a quarta campanha. Finalmente, a luminosidade mais elevada foi 2,7 lux na Área 

6, durante a primeira campanha e a mais baixa, 0,01 lux, na Área 1, durante a 

segunda campanha (Tabela 1). 

Na comparação das temperaturas entre as campanhas, houve uma 

diferença significativa (p = 0,0014) entre as campanhas: 1 x 3 (p = 0,0011), 1 x 

4 (p = 0,0025), 2 x 3 (p = 0,0138) e 2 x 4 (p = 0,0293). E entre as áreas amostrais 

não houve diferença significativa. Quanto à umidade relativa também houve 

diferença (p = 0,0258) entre as campanhas: 2 x 3 (p = 0,0153) e 2 x 4 (p = 

0,0293). Com relação ao ruído, não foi registrada uma diferença significativa 

entre as campanhas, porém houve diferença (p = 0,0189) entre as áreas 

amostrais: 1 x 5 (p = 0,0104), 1 x 6 (p = 0,0293), 2 x 5 (p = 0,0036) e 2 x 6 (p = 

0,0106). Já a luminosidade também não apresentou diferença entre as 

campanhas, mas sim, entre as áreas: 1 x 4 (p = 0,0039), 1 x 5 (p = 0,0011) e 1 

x 6 (p = 0,0190) (Tabela 1). 

Temperatura, umidade relativa e nível de ruído não apresentaram 

correlação com a abundância, se considerarmos as quatro campanhas de 

campo. A luminosidade não apresentou correlação com a abundância de 

morcegos capturados, se considerarmos todas as quatro campanhas de campo. 

Ainda assim, mostrou uma correlação positiva significativa durante a primeira (r 

= 0,82, p = 0,03) e quarta (r = 0,80, p = 0,015) campanhas. 
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Tabela 1. Mediana dos parâmetros ambientais aferidos nas áreas amostrais na 
Região Metropolitana de São Paulo. 

Parâmetros Áreas Amostrais 

1 2 3 4 5 6 

Temperatura (°C) 16,7 22,6 20,3 20,1 19,7 19,55 

Umidade Relativa (%) 86,7 79,4 86,8 82,9 84,6 83,2 

Nível de Ruído (dB) 36,25 33 47 47,8 55,25 52,5 

Luminosidade (lux) 0,02 0,12 0,18 0,53 1 0,32 

 
 

DISCUSSÃO 

As temperaturas aferidas na RMSP, mantiveram o mesmo padrão já 

observado, com temperaturas mais altas nos centros urbanos e amenas nas 

regiões vegetadas (FERREIRA, 2019). Foi possível observar temperaturas mais 

baixas na Área 1, já a Área 2 (rural) as temperaturas foram mais altas até mesmo 

que regiões urbanas, porém como na primeira campanha (inverno), esta área 

não foi amostrada, a mediana pode não ser representativa. Com relação à 

umidade relativa, o padrão foi diferente do esperado, com inverno mais úmido e 

o verão mais seco. E a diferença entre as áreas não foi significativa, mas esta 

parece estar relacionada com a presença de corpos dá’gua na área: Área 1 

(reservatório Pedro Beicht (Sabesp)); Área 3 (piscinas do Centro Educacional e 

Esportivo do Butantã); Área 4 (córrego) e Área 6 (raia olímpica da Universidade 

de São Paulo). 

Quanto ao nível de ruído, não houve diferença significativa entre as 

campanhas. Porém em comparação entre as áreas, as Áreas 1 e 2 foram 

significativamente menos ruidosas que as Áreas 5 e 6. Estas diferenças refletem 

um padrão já esperado, com regiões conservadas mais silenciosas e regiões 

densamente urbanizadas, mais ruidosas. Mas quando relacionada com a 

abundância dos morcegos, o nível de ruído parece não afetá-la. Curiosamente, 

na Área 5, que apresentou os maiores níveis de ruído, observou-se uma 

abundância relativamente elevada de espécies frugívoras e nectarívoras. 

Diferente dos insetos, as plantas não emitem qualquer som, assim os morcegos 

que visitam as plantas dependem mais de orientações visuais e olfativas para 
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localizar o seu alimento do que os morcegos insetívoros (FLEMING; 

GEISELMAN; KRESS, 2009). Já as espécies insetívoras foram capturadas 

somente nas áreas mais silenciosas (Áreas 1 e 2). Corroborando o fato de 

morcegos insetívoros poderem caçar usando sons gerados pelas presas, estes 

podem ter sofrido interferência de ruídos antropogênicos, além da interferência 

na sua ecolocalização (BUNKLEY; BARBER, 2015). 

A luminosidade foi significativamente diferente entre a Área 1 e as Áreas 

4, 5 e 6. Estes resultados seguiram o padrão semelhante ao nível de ruído, com 

locais preservados (Áreas 1 e 2) mais escuros e locais urbanizados mais claros 

(Áreas 4, 5 e 6). As correlações entre a luminosidade e abundância registradas 

nas campanhas 1 e 2, não parecem estar relacionadas com a abundância de 

morcegos insetívoros, que seriam atraídos pelos insetos que, por sua vez, 

seriam atraídos por lâmpadas, uma vez que estas espécies foram capturadas 

somente nas áreas menos iluminadas. O gênero de morcegos insetívoros mais 

capturado foi o Myotis. Estes morcegos normalmente são menos tolerantes à 

iluminação artificial (FURLONGER; DEWAR; FENTON, 1987; RYDELL, 1992; 

SPOELSTRA et al., 2017). Por serem considerados de voo lento, esta resposta 

é geralmente considerada uma forma de se evitar predadores (DUVERGÉ et al., 

2000; JONES; RYDELL, 1994; RYDELL; ENTWISTLE; RACEY, 1996; ZEALE et 

al., 2016). A correlação da abundância com ambientes iluminados, encontrada 

neste estudo, se deve, provavelmente, pela plasticidade de algumas espécies 

de morcegos relacionada aos ambientes urbanos (GORRESEN; WILLIG, 2004; 

MCCULLOCH, 2012). 

Geralmente, a atividade de morcegos insetívoros é maior próximo aos 

locais com iluminação artificial (JUNG; KALKO, 2010; ROWSE et al., 2016; 

FRANK et al., 2019). Porém, esse efeito pode afetar de forma diferente as 

espécies de morcegos insetívoros. Espécies que apresentam vôo rápido e que 

forrageiam em áreas abertas são mais tolerantes e são frequentemente 

registradas próximas à iluminação artificial (ROWSE et al., 2016). Forrageadores 

de área aberta possuem asas longas e estreitas e necessitam de um voo rápido 

para se manterem no ar (NORBERG; RAYNER, 1987; RYDELL, 2006; KALKO 

et al., 2008). Estes morcegos, quando forrageiam próximos aos locais 

iluminados, voam acima dos postes de iluminação artificial e, no momento da 

captura dos insetos, passam por baixo da lâmpada (JUNG; KALKO, 2010). 
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Já as espécies que possuem voo lento e forrageiam em ambiente com 

mais obstáculos, como bordas de matas, em geral, apresentam intolerância a 

iluminação artificial e raramente são registrados próximos aos locais iluminados 

(ROWSE et al., 2016). Os forrageadores de borda de mata possuem asas largas 

e curtas, que facilitam manobras em ambientes com muitos obstáculos 

(NORBERG; RAYNER, 1987). Por conta dessa característica do voo, a 

exposição aos predadores é uma das prováveis explicações para essa 

intolerância (JONES; RYDELL, 1994; RYDEL; ENTWISTLE; RACEY et al., 

1996). Com isso, a proliferação da iluminação artificial tem o potencial de alterar 

a estrutura da comunidade de morcegos insetívoros aéreos, selecionando as 

espécies que se beneficiam e restringindo as que evitam locais com iluminação 

artificial (STONE; HARRIS; JONES, 2015; ROWSE et al., 2016; FRANK et al., 

2019). 

Um importante impacto a se considerar nesse contexto, é relativo à malha 

rodoviária (FORMAN; ALEXANDER, 1998). Pois está diretamente relacionado 

aos níveis de poluição sonora (BRUMM, 2004), luminosa (LAUXEM, 2012) e o 

risco de colisão (RAMALHO; AGUIAR, 2020). A poluição sonora gerada pelo 

tráfego pode reduzir a riqueza e abundância de animais próximo às rodovias 

(BRUMM, 2004; FORMAN; REINEKING; HERSPERGER, 2002; JAEGER et al., 

2005; REIJNE; FOPPEN; MEEUWSEN, 1996; REIJNEN; FOPPEN; 

VEENBAAS, 1997), além disso, ruídos altos podem alertar o animal e este evitar 

cruzar rodovia no momento em que o automóvel se aproxima, evitando seu 

atropelamento (FORMAN; ALEXANDER, 1998). Afeta também a comunicação 

entre os indivíduos (HALFWERK et al., 2011). Linhas contínuas de iluminação 

artificial, como rodovias, podem representar uma barreira que divide o 

ecossistema, impedindo a circulação e acentuando a fragmentação dos 

ambientes (SANDERSON; KIRKLEY, 1998). 

Atropelamentos representam uma das principais causas antropogênicas 

da mortalidade de vertebrados, superando atividades como a caça e o tráfico, 

por exemplo (FORMAN et al., 2003). A presença de morcegos próximos da 

rodovia podem levar ao riscos de colisões com veículos em movimento, não 

sendo raro o encontro de carcaças destes no acostamento (RAMALHO; 

AGUIAR, 2020). Embora, a priori o voo diminua a chance de acidentes, estudos 

em países temperados mostram que o impacto de batidas entre morcegos e 
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veículos pode ser significativo, principalmente no caso de espécies insetívoras 

aéreas ou frugívoros atraídos por espécies vegetais pioneiras que cresçam às 

margens das rodovias (LAURANCE; GOOSEM; LAURANCE, 2009; BERNARD 

et al., 2012; LESINSKI, 2007; LESINSKI, 2008; GAISLER; REHAK; 

BARTONICKA, 2009). 

CONCLUSÃO 

Os enfoques analisados neste trabalho podem impactar a quiropterofauna 

de diferente formas. O impacto da variação da temperatura e da umidade 

causada pelo ambiente urbano podem ser atenuados, por exemplo, por um 

projeto de arborização urbana (PINHEIRO; DE SOUZA, 2017). A vegetação 

auxilia na manutenção da temperatura e umidade, pois através de suas folhas 

evaporam grandes volumes de água, cerca de 97% da quantidade absorvida 

pelas raízes, pelo processo de transpiração (COSGROVE, 2010). Por isso, um 

planejamento de corredores de fauna, auxiliaria nesta redução do impacto no 

microclima urbano, além de promover o deslocamento da fauna (SÃO PAULO, 

2022). Neste contexto, se inserem também os corredores escuros, importantes 

para espécies que são impactadas negativamente com a iluminação artificial 

(SÃO PAULO, 2022; ZEALE et al., 2018). Os impactos causados pela poluição 

sonora, também podem ser mitigados para afetar o mínimo possível a fauna local 

(PARRIS, 2015). A mitigação do ruído rodoviário para proteger os animais e o 

seu ambiente acústico deve ser considerada antes da construção de estradas 

(PARRIS, 2015). Para executar um programa efetivo de medidas de mitigação, 

é essencial determinar padrões espaciais e temporais de colisões de tráfego 

(BAGER; ROSA, 2011). 
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RESUMO 

O surgimento de uma zoonóse está relacionado a fatores que permitem que o 

agente patogênico explore novos nichos e se adapte a novos hospedeiros. As 

atividades humanas têm um papel significativo na criação ou exposição a esses 

novos nichos. A circulação de zoonoses pode ser potencializada, por exemplo, 

devido o aumento da probabilidade de contato de animais silvestres com 

humanos e animais domésticos. Os morcegos têm mostrado uma notável 

capacidade de adaptação a ambientes perturbados, tornando-os alvos 

relevantes para investigações epidemiológicas. Devido aos morcegos serem 

potenciais reservatórios de patógenos, é necessário entender os agentes 

patogênicos de doenças infecciosas relacionadas a eles. Com isso, o objetivo 

deste trabalho é avaliar os riscos sanitários associados aos morcegos. Os 

morcegos capturados em campanhas de campo realizadas na Região 

Metropolitana de São Paulo foram amostrados quanto à presença do vírus da 

raiva, coronavírus, Leptospira spp., enterobactérias e Staphylococcaceae. O 

resultado dessas análises foram relacionados com o índice de condição corporal 

das espécies mais abundantes. Não foram encontrados resultados positivos 

para os vírus, enquanto que para Salmonella spp. e Leptospira spp. foram 

encontrados positivos. Quanto às enterobactérias, foram obtidos 252 isolados 

de, pelo menos, 41 espécies, em 174 morcegos. Para Staphylococcaceae, foram 

isolados 63 amostras de nove espécies, em 147 morcegos. Não houve diferença 

significativa entre o índice de condição corporal das áreas amostrais. Apesar da 

não detecção de vírus nas amostras, várias espécies de bactérias foram 

isoladas, sendo possível associá-las aos ambientes em que os morcegos foram 

capturados, assim como os outros critérios avaliados. A descrição dos 

patógenos circulantes nas populações de morcegos permite a elaboração de 

planos de contingência para mitigar o risco de transbordamento para humanos 

e animais de outras espécies. 

ABSTRACT 

The emergence of a zoonosis is related to factors that allow the pathogen to 

explore new niches and adapt to new hosts. Human activities play a significant 

role in creating or being exposed to these new niches. The circulation of 
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zoonoses can be enhanced, for example, by the increased likelihood of contact 

between wild animals and humans and domestic animals. Bats have shown a 

remarkable ability to adapt to disturbed environments, making them relevant 

targets for epidemiological investigations. Because bats are potential reservoirs 

of pathogens, it is necessary to understand the pathogens of infectious diseases 

related to them. With this in mind, the aim of this study is to assess the health 

risks associated with bats. Bats captured in field campaigns carried out in the São 

Paulo metropolitan region were sampled for the presence of rabies virus, 

coronavirus, Leptospira spp., enterobacteria and Staphylococcaceae. The 

results of these analyses were related to the body condition index of the most 

abundant species. No positive results were found for viruses, while positive 

results were found for Salmonella spp. and Leptospira spp. As for enterobacteria, 

252 isolates of at least 41 species were obtained from 174 bats. For 

Staphylococcaceae, 63 samples of nine species were isolated from 147 bats. 

There was no significant difference between the body condition index of the 

sampling areas. Although no viruses were detected in the samples, several 

species of bacteria were isolated and it was possible to associate them with the 

environments in which the bats were captured, as well as the other criteria 

evaluated. The description of the pathogens circulating in bat populations allows 

contingency plans to be drawn up to mitigate the risk of spillover to humans and 

animals. 
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INTRODUÇÃO 

As doenças infecciosas emergentes representam um dos principais 

desafios para a saúde pública em escala global, sendo influenciadas por fatores 

sociais, econômicos e ambientais. Cerca de 60% dessas doenças são zoonoses, 

ou seja, têm origem em animais, e aproximadamente 70% delas são causadas 

por patógenos que naturalmente habitam ambientes silvestres (JONES et al., 

2008). O surgimento de uma zoonose está relacionado a fatores que permitem 

que o agente patogênico explore novos nichos e se adapte a novos hospedeiros. 

As atividades humanas têm um papel significativo na criação ou exposição a 

esses novos nichos, principalmente devido a ações antropogênicas, como a 

exploração do solo, desmatamento, extração de recursos naturais e a 

intensificação da produção pecuária (KARESH et al., 2012). Essas condições 

podem proporcionar oportunidades para que um patógeno seja introduzido em 

uma nova população e se dissemine nesse novo ambiente, estabelecendo um 

novo ciclo de vida, possivelmente afetando seres humanos e dando origem a 

uma nova doença (DASZAK; CUNNINGHAM; HYATT, 2001). Ou então, há 

casos em que um patógeno pode mudar de hospedeiro, para táxa diferentes 

(FIELD et al., 2001).  

O principal impacto da antropização, para a fauna, é a degradação do 

habitat e consequente fragmentação, gerando impactos significativos nas 

populações de espécies que dependem exclusivamente do ambiente florestal 

(MYERS et al., 2000; CEBALLOS; EHRLICH, 2006). Algumas populações 

podem desaparecer se o habitat não oferecer qualidade suficiente. Em contraste, 

espécies generalistas podem se beneficiar dessa degradação (FAHRIG, 2003). 

No entanto, o adensamento populacional humano em áreas que apresentam 

restrições ambientais pode gerar estresse social nos animais de outra espécies, 

o que pode resultar em uma diminuição na resistência a doenças. Essa redução 

na capacidade de resposta imunológica pode tornar essas espécies mais 

suscetíveis a infecções e a propagação de doenças (KEESING; HOLT; 

OSTFELD, 2006). 

A circulação de zoonoses pode ser potencializada devido o aumento da 

probabilidade de contato de animais silvestres com humanos e animais 

domésticos (MILLS, 2006). No caso das espécies favorecidas serem as mais 
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eficientes para transmissão de patógenos, pode ocorrer um aumento nas 

prevalências desses patógenos entre os hospedeiros, o que consequentemente 

eleva o risco de transmissão para os seres humanos (TEIXEIRA, 2013). Além 

disso, observa-se uma provável relação entre a infecção e a diversidade de 

espécies, onde locais com alta diversidade geralmente apresentam menor 

prevalência de infecções entre os hospedeiros, devido à maior pressão 

competitiva entre as espécies (MILLS, 2006). É importante ressaltar que a 

maioria dos animais hospedeiros de zoonoses pertence ao grupo dos mamíferos 

(MACKENZIE; JEGGO, 2013). 

Os morcegos, como mamíferos, apresentam uma série de características 

fisiológicas e imunológicas compartilhadas com os seres humanos 

(MORATELLI; CALISHER, 2015). Além disso, eles mantêm um contato 

constante com a população humana, visto que diversas espécies de morcegos 

frequentam construções humanas para se empoleirar, alimentam-se em árvores 

frutíferas e voam em torno de áreas urbanas e rurais para se alimentarem de 

insetos (ANTI et al., 2015). Esses padrões comportamentais aumentam a 

interação entre morcegos e seres humanos, além de expô-los a animais 

domésticos, gado e outras espécies selvagens (STRAKA et al., 2021). Esse 

aumento na exposição pode, em última instância, favorecer a transmissão de 

doenças entre essas populações (PLOWRIGHT et al., 2015).  

Devido esse aumento significativo da presença humana em áreas 

naturais, especialmente aquelas com alta diversidade biológica (MYERS et al., 

2000; CEBALLOS; EHRLICH, 2006), a constatação de que os morcegos 

desempenham um papel crucial como hospedeiros de uma grande variedade de 

vírus zoonóticos e ao potencial de propagação para humanos e outros 

vertebrados, nos últimos anos, cesceu o interesse na pesquisa com morcegos 

(LUIS et al., 2013; HAYMAN, 2016). Há evidências diretas de que os vírus se 

espalharam dos morcegos para outros vertebrados. Por exemplo, o vírus Nipah 

foi transmitido de morcegos para humanos e porcos, levando a surtos no 

Sudeste Asiático, e o vírus Hendra continua a se espalhar para cavalos e 

humanos na Austrália (FIELD et al.,2001). Além disso, algumas espécies de 

morcegos têm mostrado uma notável capacidade de adaptação a ambientes 

perturbados, tornando-os alvos relevantes para investigações epidemiológicas 

(JONES et al., 2008; SMITH; WANG, 2013). 
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Morcegos são suscetíveis a infecções bacterianas, transmitidas por 

artrópodes (Bartonella sp., Borrelia sp. e Rickettsia sp.) ou não (Leptospira sp., 

Yersinia sp., Pasteurella sp., Mycoplasma sp.), protistas (Babesia sp., 

Toxoplasma gondii, Eimeria sp., Cryptosporidium sp., Trypanosoma sp. e 

Leishmania sp.) e fungos (Histoplasma capsulatum, Blastomyces dermatidis, 

Pneumocystis sp., Coccidioides sp., Encephalitozoon sp., Candida sp., 

Malassezia sp. e Pseudogymnokscus destructans, que causa a “síndrome do 

nariz branco”) (KUNZ; PARSONS, 2009). Com exceção da “síndrome do nariz 

branco”, que causa declínio populacional de morcegos na América do Norte, as 

outras doenças aqui descritas têm potencial zoonótico. Na Região Metropolitana 

de São Paulo (RMSP), uma das áreas urbanas com maior riqueza de espécies 

de morcegos (NUNES; ROCHA; CORDEIRO-ESTRELA, 2017), a descrição de 

patógenos em morcegos refere-se a Candida sp. (BOTELHO et al., 2012), 

Rickettsia spp. (D'AURIA et al., 2010), Toxoplasma gondii (CABRAL et al., 2013), 

Leptospira spp. (BESSA et al., 2010) e vírus da raiva (FAVORETTO et al., 2002; 

SODRÉ; GAMA; ALMEIDA, 2010). 

Bactérias da família Staphylococcaceae já foram isoladas do intestino e 

da nasofaringe de morcegos (HEATON et al., 2020), mas poucas informações 

sobre eles na pele de morcegos estão disponíveis. Staphylococcus aureus foi 

isolado da pele de uma população de vida livre do morcego frugívoro Pteropus 

livingstonii na República de Comores (FOUNTAIN et al., 2022). Além disso, a 

microbiota da pele de espécies de morcegos na China foi avaliada pelo 

sequenciamento do gene 16S rRNA e revelou a presença de Staphylococcus 

spp. (LI et al., 2022). Uma das espécies de Staphylococcaceae mais isoladas de 

animais é o anteriormente chamado Staphylococcus sciuri, que foi reclassificado 

em 2020 no novo gênero Mammaliicoccus, e agora é denominado 

Mammaliicoccus sciuri (MADHAIYAN; WIRTH; SARAVANAN, 2020). 

A raiva é uma doença zoonótica causada por um vírus (RABV) 

pertencente à família Rhabdoviridae e ao gênero Lyssavirus, transmitido entre 

mamíferos através da mordedura e arranhadura e subsequente inoculação 

(WHO, 2013). Diversas linhagens do RABV ou variantes antigênicas (AgV) se 

adaptaram a hospedeiros específicos, como carnívoros, morcegos e primatas 

não-humanos (FAVORETTO et al., 2002). Entretanto, é comum a transmissão 

dessas linhagens específicas para outros mamíferos, incluindo as variantes 
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específicas de morcegos para animais domésticos e humanos (CALISHER et al., 

2006; SODRÉ; GAMA; ALMEIDA, 2010). Poucos estudos descreveram as 

comunidades de quirópteros em áreas urbanas no Brasil, sendo restritos a 

descrições pontuais de patógenos como Candida sp. (BOTELHO et al., 2012), 

Leptospira spp. (BESSA et al., 2010), Rickettsia spp. (D’AURIA et al., 2010) e 

Toxoplasma gondii (CABRAL et al., 2013) ou baseados em dados de vigilância 

passiva de raiva (DE LUCCA et al., 2013; DIAS et al., 2019). Há poucos trabalhos 

publicados a respeito da estrutura de comunidades de morcegos em áreas 

urbanas no Brasil, até o momento. 

Devido aos morcegos serem potenciais reservatórios de uma alta 

diversidade de patógenos (LUIS et al., 2013), se faz necessário entender os 

mecanismos de resistência imunológica que permite aos morcegos abrigar 

patógenos, os agentes patogênicos em morcegos e os mecanismos subjacentes 

ao surgimento de doenças (CALISHER et al., 2006; DOBSON, 2006; DASZAK 

et al., 2013; MANDL et al., 2015). Para isto, foram coletadas e analisadas 

amostras biológicas de morcegos em regiões urbanas, rural e preservada na 

RMSP. 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

Avaliar os riscos sanitários associados aos morcegos, especialmente a 

manutenção e circulação de patógenos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Realizar diagnósticos laboratoriais diretos e indiretos do RABV, 

coronavírus, Leptospira spp., enterobactérias e Staphylococcaceae 

em amostras biológicas dos morcegos capturados;  

2. Relacionar os diagnósticos laboratoriais com as áreas amostrais e 

suas caracteísticas;  

3. Calcular e comparar o índice de condição corporal das espécies de 

morcegos mais abundantes nos diferentes estratos da paisagem. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

As áreas amostrais e o método de captura dos morcegos foram descritos 

no Capítulo 1. 

DIAGNÓSTICOS LABORATORIAIS 

Coleta de amostras biológicas 

As amostras de saliva foram obtidas em duplicata de cada morcego 

capturado para diagnóstico molecular de RABV, utilizando swabs esterilizados. 

As amostras foram acondicionadas em tubos plásticos e mantidas a 4°C até 

serem transportadas ao Laboratório de Zoonoses Virais da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ-USP). 

Os swabs retais foram coletados em duplicata para cada animal 

(excluindo aqueles com peso < 25 g devido a limitações anatômicas) usando 

swabs de algodão estéreis com haste de alumínio, pois os morcegos devem 

permanecer vivos após a coleta da amostra. Amostras fecais foram coletadas 

quando havia defecação espontânea. Swabs ou fezes (obtidas durante o manejo 

ou nos sacos de contenção) foram usados para diagnóstico molecular de 

coronavírus (CoV) e cultura e isolamento de enterobactérias. Se possível, 

amostras de urina também foram obtidas quando os morcegos urinaram 

espontaneamente durante o manuseio.  

Para a pesquisa de Staphylococcaceae foram esfregados swabs estéreis 

nas asas e costas de morcegos e imediatamente armazenados em gelo. As 

amostras foram transportadas para o laboratório, colocadas em tubos com água 

peptonada (Difco, BD) e incubadas a 35°C ± 2°C por 12 h. 

Quando possível, foi realizada a coleta de sangue através de punção das 

veias pré-braquial, não excedendo 1% do peso vivo do animal, em animais com 

peso > 40g. A desinfecção local foi feita com álcool 70%, anteriormente à coleta. 

As amostras foram mantidas a 4°C até serem transportadas ao Laboratório de 

Zoonoses Bacterianas da FMVZ-USP. 

Morcegos que morrerem durante o manejo foram resfriados a 4°C e 

levados para o Laboratório de Zoonoses Virais e para o Laboratório de Zoonoses 
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Bacterianas da FMVZ-USP, para a coleta de material para diagnóstico e 

isolamento do RABV e Leptospira spp.  

Os procedimentos foram realizados conforme os princípios éticos de 

experimentação animal, sendo aprovados pela Comissão de Ética na Utilização 

de Animais da FMVZ-USP, sob o número 5520100619. Além disso, foi obtida a 

licença para as coletas junto ao Sistema de autorização e Informação da 

Biodiversidade (SISBio) do ICMBIO/MMA, sob o número 71136-1. 

Pesquisa do vírus da raiva (RABV) 

A extração de RNA viral das amostras de saliva dos morcegos capturados 

foi realizada segundo o protocolo utilizado no Laboratório de Zoonoses Virais da 

FMVZ-USP. A transcrição reversa e a amplificação foram realizadas com os 

primers senso RABV504 e antissenso RABV304, de acordo com Shankar et al. 

(2004) e Macedo et al. (2006), gerando um amplicon de 210 pb. AS amostras 

foram analisadas através de eletroforese em gel de agarose (1,5%), utilizando-

se como controle positivo uma amostra PV do RABV e como controle negativo, 

água tratada com DEPC. 

Os produtos foram purificados com kit comercial e quantificados em 

Nanodrop®. A reação de sequenciamento foi realizada com o BigDye Terminator 

Cycle Sequencing Kit (Applied Biosystems®). A análise das sequências de 

nucleotídeos foi realizada nos programas FinchTV e Bioedit, para comparação 

com sequencias homólogas depositadas no GEnBank, utilizando o programa 

BLAST. O alinhamento e a árvore filogenética foram obtidos utilizando o 

programa MEGA X (KUMAR et al., 2018). As análises foram realizadas no 

Laboratório de Zoonoses Virais da FMVZ-USP. 

Pesquisa de Leptospira spp. 

Para a pesquisa sorológica de anticorpos contra Leptospira spp., foi 

empregado o teste de aglutinação microscópica (MAT), utilizando-se uma 

coleção de 24 antígenos vivos, mantidos no Laboratório de Zoonoses 

Bacterianas da FMVZ-USP. As amostras de soro sanguíneo foram diluídas a 

1:50 em solução salina de Sörensen estéril (pH 7,4), e 50 μL das diluições das 

amostras foram depositados em microplacas de poliestireno contendo 96 poços. 
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Em seguida, 50 μL do antígeno foram adicionados aos poços, atingindo uma 

diluição de 1:100 (screening). As microplacas foram incubadas a 28ºC por pelo 

menos duas horas para leitura e interpretação. Cada antígeno foi analisado 

microscopicamente quanto à sua viabilidade, pureza e autoaglutinação como 

controle para validação do teste. A leitura foi realizada em microscopia de campo 

escuro para observação de aglutinações, sendo consideradas reagentes apenas 

aquelas amostras que apresentassem no mínimo 50% de leptospiral aglutinada 

na diluição 1:100. 

As análises moleculares foram realizadas após a extração do DNA das 

amostras de urina e rim utilizando o kit PureLink Genomic DNA Mini Kit 

(Invitrogen®), conforme protocolo do fabricante. O material extraído foi 

armazenado a -20ºC até o momento da amplificação. Amplificação de DNA para 

Leptospira spp. foi realizada por PCR utilizando usando a Go Taq® Green 

Master Mix (Promega, Brasil®) e os primers Lep1 e Lep2 que amplificam uma 

região de 330 pb do gene 16S rRNA (rrs) (MÉRIEN et al., 1992). Amostras 

positivas nesta primeira amplificação foram submetidas a uma segunda rodada 

de PCR para tipagem por meio da aplicação de pares de primers que amplificam 

uma região de 549 pb do gene SecY (AHMED et al., 2009). Culturas de L. 

interrogans sorovar Canicola e água ultrapura foram utilizadas como controles 

positivo e negativo, respectivamente. Os produtos amplificados foram analisados 

por eletroforese em gel de agarose 1,5% (p/v) com tampão de corrida 0,5X TBE 

(0,045 M Tris–borato, 1 mM EDTA, pH 8,0). O gel foi corado com SYBR Safe 

DNA gel stain (Invitrogen®) e posteriormente fotografado sob luz ultravioleta 

usando um transiluminador. 

Pesquisa de coronavírus 

O RNA total das amostras será extraído diretamente dos swabs retais com 

Purelink RNA Mini Kit (Thermo Fishcer Scientific) e utilizado para pesquisa de 

coornavírus utilizando-se os primers pan-coronavírus, capazes de detectar todos 

os gêneros de coronavírus dirigidos a RNA-polimerase RNA-dependente 

descritos por Escutenaire et al. (2007) e adaptados para RT-PCR convencional, 

com M-MLV (Thermo Fishcer Scientific) e Dream Taq Green PCR Mastermix 

(Thermo Fishcer Scientific). Como controles positivos e negativos, foram 



  71 

utilizados swabs com amostra vacinal de coronavírus aviário e swab sem vírus, 

respectivamente. 

Bandas de PCR de 179 pb, consideradas positivas para coronavírus, 

foram submetidas a sequenciamento de Sanger. Após a purificação com Exosap 

It (Thermo Fishcer Scientific), foi realizada a reação com BiGDyE 3.1 (Thermo 

Fishcer Scientific), resolvendo-se as sequencias com sequenciador automático 

ABI-3500 (Thermo Fishcer Scientific). 

Os reads com score Phred >20 foram utilizados para montagem das 

respetivas sequências contig com CAP-Contig em Bioedit  7.0.5.3 (HALL, 1999), 

sendo estas utilizadas para construção de árvore de máxima verossimilhança 

com o software Mega X (KUMAR et al., 2018) com modelo de substituição 

estimado por critério BIC e 1.000 repetições de boostrap, em conjunto com 

sequências dos diversos gêneros e espécies de coronavírus homólogas, para a 

determinação da identidade de cada sequência detectada. As análises foram 

realizadas no Laboratório de Zoonoses Virais da FMVZ-USP. 

 

Pesquisa de enterobactérias 

Para a pesquisa das enterobactérias, o swab fecal será inoculado em 

meio não seletivo de pré-enriquecimento (água peptonada, DIFCO, BD) e 

incubadas a 37 °C durante 18–24 h. Em seguida, 10 μl de cada cultura foi 

semeado em placas de ágar MacConkey (Acumedia®). Além disso, outra 

alíquota de 10 μl de cada cultura foi semeada em placas de ágar XLT-4, 

específico para Salmonella spp. (WALTMAN, 2000). Colônias sugestivas de E. 

coli ou Salmonella spp. foram separadas e identificadas por espectrometria de 

massa (MALDI-TOF MS). Os isolados identificados foram armazenados em 1% 

Trypic Soy Agar em temperatura ambiente e meio Brain Heart Infusion (DIFCO, 

BD®) a -20º C. 

Pesquisa de Staphylococcaceae 

Os swabs nas asas e costas de morcegos após armazenados em gelo e 

colocadas em tubos com água peptonada (Difco, BD) foram incubadas a 35°C ± 

2°C por 12 h. Dez microlitros de cada cultura com crescimento bacteriano foram 
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semeados em placas de Sal Manitol Agar (Difco, BD) após incubação a 35 ± 2°C 

por 24 h. Em seguida, as cepas bacterianas foram selecionadas e identificadas 

usando espectrometria de massa de ionização por dessorção a laser assistida 

por matriz (MALDI-TOF MS). 

FATORES DE RISCO PARA INFECÇÃO POR MICROORGANISMOS 

Além das informações coletadas durante o manuseio dos morcegos 

capturados, outras variáveis foram utilizadas para realizar uma análise de fatores 

de risco. Os hábitos alimentares (insetívoro generalista, insetívoro aéreo, 

frugívoro, nectívoro, polinívoro e hematófago) foram compilados a partir de Dias 

et al. (2019) e usado para agrupar as espécies capturadas usando a média não 

ponderada de grupos de pares (UPGMA) e o índice de distância de Raup-Crick 

(que considera dados de ausência-presença) no software Past 4. 

Além disso, outro conjunto de novas variáveis foi criado, também a partir 

de uma compilação de Dias et al. (2019), relacionados aos possíveis abrigos 

(casa abandonada, ponte, prédio, cisterna, cerca, poste de luz, mina, forro de 

telhado, túnel, bananeira, caverna, folhagem, mata, palmeira, fenda na rocha, 

buraco de árvore e copa de árvore) para cada espécie capturada. Essas 

variáveis também foram usadas em uma análise discriminatória para agrupar as 

espécies capturadas por meio de agrupamento hierárquico usando a média não 

ponderada de grupos de pares (UPGMA) e Raup-Crick como medida de matriz 

de distância (que considera dados de ausência-presença) no software Past 4. 

A análise de fatores de risco utilizou como variáveis dependentes os 

microrganismos com dez ou mais resultados positivos (para vírus) ou isolados 

(para bactérias). Na primeira etapa, foi feita uma análise univariada comparando 

cada variável independente com a variável dependente por meio do qui-

quadrado (χ2), usando o comando 'chisq.test ()' de R. Para as variáveis 

qualitativas, a comparação foi feita por meio do teste t usando o comando 't.test 

()' de R. As variáveis com p ≤ 0,20 foram submetidas à análise multivariada por 

regressão logística stepwise, utilizando o comando 'glm ()' do ISLR pacote do R. 

Apenas as variáveis com p≤ 0,05 foram mantidos no modelo final. 

Além das variáveis levantadas no trabalho de campo (campanha, área de 

amostragem, espécie, família, peso, comprimento do antebraço direito, índice de 

condição corporal (ICC), idade, sexo, estado reprodutivo e presença de feridas, 
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como fraturas ou cicatrizes), foram criadas duas novas variáveis: hábitos 

alimentares e possíveis abrigos. O agrupamento hierárquico dos hábitos 

alimentares resultou em seis grupos: (1) Desmodus rotundus; (2) Myotis 

nigricans + Myotis levis + Neoeptesicus brasiliensis + Neoeptesicus diminutus + 

Artibeus lituratus; (3) Sturnira lilium + Platyrrhinus lineatus + Carollia perspicillata; 

(4) Artibeus fimbriatus + Pygoderma bilabiatum + Platyrrhinus recifinus; (5) 

Myotis riparius; (6) Anoura caudifera + Glossophaga soricina. 

O agrupamento hierárquico dos possíveis abrigos resultou em sete 

grupos: (1) Myotis levis + Artibeus fimbriatus; (2) Artibeus lituratus; (3) 

Platyrrhinus lineatus + Myotis nigricans + Neoeptesicus brasiliensis; (4) 

Glossophaga soricina; (5) Myotis riparius + Anoura caudifera + Neoeptesicus 

diminutus; (6) Sturnira lilium + Pygoderma bilabiatum + Platyrrhinus recifinus; (7) 

Desmodus rotundus + Carollia perspicillata. 

CONDIÇÃO CORPORAL 

A condição corporal é um importante atributo ecológico que fornece uma 

estimativa da saúde de um organismo (SPEAKMAN, 1997; STEVENSON; 

WOODS JR, 2006; LABOCHA; SCHUTZ; HAYES; 2012). Esta medida pode ser 

um importante preditor do sucesso reprodutivo e taxa de sobrevivência dos 

animais (MOYA-LARAÑO et al., 2008). A condição corporal pode ser estimada 

usando índices morfométricos de condição corporal (ICC). Esses índices são 

baseados na relação entre a massa corporal e as medidas corporais lineares. A 

premissa básica desse índice é que, se os indivíduos de uma população tiverem 

medidas biométricas semelhantes, por exemplo, comprimento do antebraço, a 

diferença entre suas massas corporais representaria diferentes medidas de suas 

condições (SPEAKMAN; RACEY, 1986; SPEAKMAN, 2001). 

O índice de condição corporal (ICC) foi calculado para avaliar a condição 

corporal dos indivíduos adultos, não grávidos, das três espécies mais 

abundantes: Sturnira lilium, Artibeus lituratus e Artibeus fimbriatus, segundo 

Azeredo et al. (2019), usando a condição relativa de Le Cren (Kn) (LE CREN, 

1951). O cálculo dos resíduos (ri = yi—ŷi, onde r = residual; y = peso real (g); ŷ 

= peso estimado em função do antebraço direito (mm)) do modelo de regressão 

linear usando o comprimento do antebraço direito (mm) em função do peso (g). 

Após o cálculo do ICC, para a comparação entre as áreas amostrais, foi realizado 
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o teste de Kruskal-Wallis, para saber se há uma dominância estocástica entre as 

áreas amostrais. Posteriormente foi feito o teste post hoc de Dunn, para a análise 

par a par das áreas amostrais. 

 

Quanto aos ectoparasitas, embora nenhum procedimento formal de 

identificação tenha sido aplicado, foram consideradas e quantificados apenas 

dípteros (Streblidae ou Nycteribiidae). 

 

RESULTADOS 

Foram observados 12 morcegos, de quatro espécies, com feridas e/ou 

cicatrizes (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Morcegos com feridas e cicatrizes capturados na Região Metropolitana 
de São Paulo. 

Espécies 
Áreas Amostrais 

1 2 3 4 5 6 

Anoura caudifera 1      

Artibeus fimbriatus 1 1   2  

Artibeus lituratus 2    1 1 

Sturnira lilium 1   2   

 

O número de morcegos infestados por moscas é apresentada na Tabela 

2. A proporção de morcegos parasitados por moscas na Campanha 4 (33,33%) 

foi maior do que na Campanha 3 (17,48%) (χ2 = 4,075, df = 1, p = 0,043). O 

número médio de moscas por morcego capturado na Campanha 4 (5,43) foi 

maior do que na Campanha 3 (2,97) (t = 2,83; df = 50; p = 0,0067). Além disso, 

foi observada uma diferença na proporção de indivíduos infestados entre as 

áreas de amostragem (Yates χ2 = 29,18, df = 5, p = 0,000021): Área 6 > Área 3 

> Área 5 > Área 1 > Área 2 > Área 4. Não foi observada diferença no número 

médio de moscas de morcego entre as áreas de amostragem (f = 0,27; p = 0,93).  
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Tabela 2. Número de morcegos capturados parasitados e moscas ectoparasitas 
na Região Metropolitana de São Paulo. 

 
Áreas 

Especies 
  

3ª Campanha 4ª Campanha 

1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 Total 

Artibeus 
fimbriatus 

 
2/
2 

  1/1 3/7     5/22 
1/1

0 
12/42 

Artibeus 
lituratus 

3/7 
2/
3 

 1/4 1/1 1/3  4/33 4/19   
1/1

0 
17/80 

Carollia 
perspicillata 

2/21            2/21 

Glossophag
a soricina 

    2/5      1/1  3/6 

Myotis levis 1/2            1/2 

Total 6/30 
4/
5 

 1/4 4/7 4/10  4/33 4/19  6/23 
2/2

0 
35/15

1 

 

Quanto aos microrganismos, nenhum resultado positivo para nenhum 

vírus (RABV e CoV), Salmonella spp. e Leptospira spp. foi observado. Quanto 

às outras bactérias, foram obtidos 252 isolados de 174 espécimes de morcegos, 

sendo as que obtiveram maior número de isolados: Escherichia coli (n = 71),  

Enterobacter cloacae (n = 29), Serratia marcescens (n = 23); e a maioria obteve 

um isolado (Tabela 3). Desse total, em 63 morcegos (23,25%) foi obtido mais de 

um isolado bacteriano, sendo isolados até cinco em um único morcego. 
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Tabela 3. Número de bactérias isoladas por espécie de morcego na Região Metropolitana de São Paulo. 
Morcegos 

Bactérias 
Anoura 
caudifera 

Artibeus 
fimbriatus 

A. 
lituratus 

Carollia 
perspicillata 

Glossophaga 
soricina 

Platyrrhinus 
lineatus 

P. 
recifinus 

Sturnira 
lilium 

Neoeptesicus 
brasiliensis 

E. 
diminutus 

Myotis 
levis 

M. 
nigricans 

M. 
riparius 

Total 

Acinetobacter 
spp. 

 1 1           2 

A. baumannii  1            1 

A. baylyi 1             1 

Aeromonas 
caviae 

 1            1 

A. hydrophila  2 1   1  1   1 2  8 

A. veronii        1      1 

Cedecea lapagei   1           1 

Cedecea neteri     2         2 

Citrobacter 
amalonaticus 

         1 1   2 

C. farmeri   1           1 

C. freundii  5 3     12    1  21 

C. gillenii        1      1 

C. koseri  1            1 

C. youngae  1            1 

Cronobacter 
sakazakii 

 1            1 

Enterobacter 
aerogenes 

       1      1 

E. asburgiae  1 2     1    1  5 

E. bugandensis   1           1 

E. cancerogenus  1  2    2      5 

E. cloacae  8 12 3    6      29 

E. hormaechei  2 3  1   4      10 

E. ludwigii   1           1 

E. xiangfangensis   1     3     1 5 

Escherichia coli 1 25 13     31    1  71 

Hafnia alvei          1    1 

Klebsiella sp.     1         1 
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Morcegos 
Bactérias 

Anoura 
caudifera 

Artibeus 
fimbriatus 

A. 
lituratus 

Carollia 
perspicillata 

Glossophaga 
soricina 

Platyrrhinus 
lineatus 

P. 
recifinus 

Sturnira 
lilium 

Neoeptesicus 
brasiliensis 

E. 
diminutus 

Myotis 
levis 

M. 
nigricans 

M. 
riparius 

Total 

K. aerogenes   1         1  2 

K. oxytoca   3 1    3    1  8 

K. pneumoniae   1     5      6 

K. variicola  1   1         2 

Kluyvera 
ascorbata 

 2 2     1      5 

K. cryocrescens  1 1           2 

Kosakonia 
cowanii 

 1 2     4 1     8 

Leclercia 
adenocarboxylata 

 1            1 

Morganella 
morganii 

 2 1     1      4 

Pantoea spp.   1     1      2 

P. agglomerans   1           1 

Pluribacter 
gergoviae 

  2           2 

Proteus hauseri   1           1 

Providencia 
alcalifaciens 

       1     1 2 

P. rettgeri     1         1 

Pseudescherichia 
sp. 

       1      1 

Pseudomonas 
aeruginosa 

 2    1  1      4 

Serratia 
marcescens 

 10 6 1 2  1 3      23 

S. nematodiphila  2            2 

Total 2 72 62 7 8 2 1 84 1 2 2 7 2 252 
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Foram amostrados 147 swabs da pele de morcegos para 

Staphylococcaceae. As amostras foram obtidas principalmente na área rural 

(Área 2; n = 61), seguida da área florestal preservada (Área 1; n = 40), residencial 

verticalizada (Área 5; n = 19), residencial de casas (Área 3; n = 14), residencial 

de casas populares (Área 4; n = 08) e industrial (Área 6; N = 07). Nove espécies 

de morcegos foram capturadas e amostradas: Sturnira lilium (N = 56), Artibeus 

lituratus (N = 38), Artibeus fimbriatus (N = 28), Glossophaga soricina (N = 11), 

Carollia perspicillata (N = 4), Platyrrhinus lineatus (N = 4), Platyrrhinus recifinus 

(N = 02), Pygoderma bilabiatum (N = 01) e Desmodus rotundus (N = 01), todos 

pertencentes à família Phyllostomidae (Tabela 4). 

Os 63 isolados pertenciam a nove espécies de Staphylococcaceae. M. 

sciuri (n = 44) foi a espécie mais frequente, isolada em 66,7% (06/09) das 

espécies de morcegos (Tabela 1), e os Staphylococcus isolados foram S. aureus 

(n = 7), S. saprophyticus (n = 3), S. warneri (n =2), S. xylosus (n= 2), S. kloosii 

(n= 2), S. epidermidis (n= 1), S. haemolyticus (n= 1) e S. nepalensis (n= 1) 

(Tabela 4).  

 

Tabela 4. Frequência das nove espécies de Staphylococcaceae isoladas de 
amostras de pele de de morcegos. 

Espécie de morcegos Staphylococcaceae % (N/M) 
Total de isolados 

% (N/M) 

Desmodus rotundus M. sciuri 100 (01/01) 100 (01/01) 

Pygoderma bilabiatum M. sciuri 100 (01/01) 100 (01/01) 

Carollia perspicillata M. sciuri 75.0 (03/04) 75.0 (03/04) 

Platyrrhinus recifinus S. aureus 50.0 (01/02) 50.0 (01/02) 

Platyrrhinus lineatus 

S. nepalensis 25.0 (01/04) 

50.0 (02/04) 
S. haemolyticus 25.0 (01/04) 

Sturnira lilium 

M. sciuri 39.3 (22/56) 

46.4 (26/56) S. aureus 03.6 (02/56) 

S. warneri 01.8 (01/56) 
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S. xylosus 01.8 (01/56) 

Artibeus lituratus 

M. sciuri 23.7 (09/38) 

39.5 (15/38) 

S. aureus 05.3 (02/38) 

S. saprophyticus 05.3 (02/38) 

S. warneri 02.6 (01/38) 

S. kloosii 02.6 (01/38) 

Artibeus fimbriatus 

M. sciuri 28.6 (08/28) 

39.3 (11/28) 

S. aureus 03.6 (01/28) 

S. saprophyticus 03.6 (01/28) 

S. kloosii 03.6 (01/28) 

Glossophaga soricina 

S. epidermidis 09.1 (01/11) 

27.3 (03/11) S. xylosus 9.1 (01/11) 

S. aureus 9.1 (01/11) 

N = número de isolados, M = número de morcegos analisados. 
Tabela adaptada de Carrillo-Gaeta et al., 2023. 

 

Staphylococcaceae foram isolados de 42,8% (63/147) do total de 

morcegos, 44,0% (33/75) de machos e 41,7% (30/72) de fêmeas (P = 0,46), e 

principalmente de morcegos jovens (77,8%; 21/27) em comparação com 

morcegos adultos (35,0%; 42/120) (P = 0,0001). Em relação ao local de estudo, 

a maioria dos isolados foi obtida da área 2 (57,4 %; 35/61), seguida da área 1 

(45,0 %; 18/40), área 04 (33,3%; 04/12), área 03 (25,0 %; 02/08), área 05 (15,8 

%; 03/19) e área 06 (14,3%; 01/07) (P = 0,01). Mais isolados foram obtidos no 

verão (34,0 %; 50/147) do que no outono (8,8%; 13/147) (P = 0,008). 

O modelo de regressão logística considerando os isolados de C. freundii 

como variável dependente mostrou a área 2 (comparada à área 1) como fator de 

proteção (p = 0,0041) (OR = 0,30; IC 95% = 0,091—0,91) e presença de feridas 

como fator de risco (p = 0,075) (OR = 6,74; IC 95% = 0,72—59,90). O modelo de 

regressão para E. cloacae mostrou edificações como abrigo como fator de 

proteção (p = 0,039) (OR = 0,37; IC95% = 0,13—0,90). Por fim, o modelo de 
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regressão para E. coli mostrou a Área 4 (comparada à Área 1) como um fator de 

risco (p = 0,001) (OR = 10,33; IC 95% = 2,79—50,88). 

Não houve diferença significativa entre as medianas dos resíduos de cada 

área amostral (Tabela 5), para o cálculo do ICC, de nenhuma das três espécies: 

S. lilium (p=0,26), A. lituratus (p=0,72) e A. fimbriatus (p=0,16). Porém, no teste 

post hoc de Dunn, analisando cada área par a par, foi possível observar 

diferênça significativa entre algumas áreas. Para S. lilium, as áreas 1 e 4 

apresentaram foram diferentes (p=0,04), e para A. fimbriatus, as áreas 4 e 5 

apresentaram diferença (p=0,03). 

 

Tabela 5. Número de animais utilizados por área amostral e mediana dos 
resíduos para a análise de índice de condição corporal, nas três espécies mais 
abundantes. 

Espécies 
  Áreas 

1 2 3 4 5 6 

Sturnira lilium 
N 18 16 1 13 4 0 

Mediana 0,40 -0,14 -0,17 -1,48 0,27 - 

Artibeus lituratus 
N 27 12 6 4 9 4 

Mediana 1,04 2,28 0,72 -1,56 -1,42 -0,98 

Artibeus fimbriatus 
N 2 24 0 3 15 4 

Mediana 2,80 -1,09 - -4,34 3,16 -2,29 

 

DISCUSSÃO 

Moscas de morcegos das famílias Streblidae e Nycteribiidae já foram 

descritas na área de estudo (BERTOLA et al., 2005). O ambiente pode causar 

variação na abundância de moscas, diferentes tipos de pernoite de morcegos 

podem influenciar no grau de parasitismo dessas moscas (BORDES; MORAND; 

RICARDO, 2008; PILOSOF et al., 2012).  

Bertola et al. (2005) observaram uma preferência dos dípteros pela fase 

juvenil dos morcegos, o que pode explicar em parte esses resultados, mas 

espécies de morcegos que coabitam abrigos também devem ser levadas em 

consideração. Esses autores também descreveram a preferência das moscas 

por morcegos fêmeas grávidas. Ainda assim, infelizmente, isso não pode ser 
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corroborado com o presente trabalho, uma vez que nenhum morcego, com 

ectoparasitas, foi coletado durante as Campanhas 1 e 2.  

Pilosof et ai. (2012) descobriram que a abundância de moscas é afetada 

por distúrbios climáticos e antrópicos. Como as moscas dos morcegos estão 

expostas ao ambiente durante seu ciclo de vida, a abundância de parasitas pode 

ser diretamente afetada pelas condições climáticas locais. Por exemplo, o 

desenvolvimento de moscas de morcego é favorecido em temperaturas mais 

quentes. Compreender a transmissão das moscas do morcego pode ajudar a 

elucidar a epidemiologia de patógenos transmissíveis, como mencionado por 

Bertola et al. (2005). 

Nenhum vírus (RABV e CoV) foi detectado na amostra, porém o RABV já 

foi previamente isolado no RMSP (FAVORETTO et al., 2002; SODRÉ; GAMA; 

ALMEIDA, 2010). Dado que a prevalência do RABV pode ser pequena, seria 

necessária uma amostra grande para detectá-lo, conforme descrito por Dias et 

al. (2019). Estudos de CoV de morcego no Brasil são escassos (BRANDÃO et 

al., 2008; LIMA et al., 2013; ASANO et al., 2016), compostos por amostras 

pequenas e baixas prevalências. Mais estudos são necessários para descrever 

a circulação do CoV no Brasil, principalmente após a pandemia de COVID-19. 

Com relação aos modelos de regressão logística, a Área 2 (comparada à 

Área 1) foi um fator de proteção para a infecção por C. freundii, e a presença de 

feridas foi um fator de risco. A área 2 teve o maior número de morcegos 

capturados, o que pode explicar o alto número de morcegos feridos. Este 

resultado evidenciou o papel oportunista de C. freundii e sua associação com 

feridas cutâneas em morcegos, como demonstrado para outras espécies (KUS; 

BURROWS, 2007). 

Para E. cloacae, o uso de edificações como abrigo foi um fator de 

proteção. A. fimbriatus e S. lilium foram as espécies com menor prevalência de 

E. cloacae, 14,5 e 7,8%, respectivamente, se comparadas a A. lituratus (20%) e 

C. perspicillata (75%). Os dois primeiros podem residir em edificações, mas este 

fato não explica diretamente este fator de proteção, que deve ser melhor 

investigado. Vale lembrar que os tipos de abrigos utilizados pelos morcegos 

foram atribuídos genericamente, conforme Dias et al. (2019), mas não 

necessariamente observadas em campo. 



82 

 

A Área 4 (em comparação com a Área 1) foi um fator de risco para a 

infecção por E. coli. A presença abundante de água (devido à presença de uma 

nascente) e pecuária na FMVZ-USP, além das precárias condições de 

saneamento básico na favela próxima, podem explicar esse resultado. Não 

foram obtidos modelos de regressão logística significativos para E. hormaechei 

e S. marcescens. 

Não foram isoladas Salmonella spp. e Leptospira spp. na amostra, 

embora essas bactérias já tenham sido descritas em morcegos urbanos e 

selvagens (BESSA et al., 2010; IOVINE et al., 2015). Por outro lado, um alto 

número de isolados de bactérias foi encontrado na amostra, em particular 

Citrobacter freundii (n = 21), Enterobacter cloacae (n = 29), E. hormaechei (n = 

10), Escherichia coli (n = 71) e Serratia marcescens (n = 23). Não foram 

observadas diferenças na proporção de isolados de bactérias em relação ao 

número de morcegos capturados entre as campanhas de campo e áreas de 

amostragem, exceto E. hormaechei, com maior proporção de isolados por 

morcegos capturados nas Campanhas 3 e 4 do que nas Campanhas 1 e 2 e 

maior proporção de isolados por morcego capturado na Campanha 3 do que na 

Campanha 1. 

Os resultados da Leptospira são consonantes com os resultados 

levantados da literatura, mostrando que a América do Sul apresenta a menor 

taxa de positividade no MAT e testes moleculares. Os resultados positivos 

variaram de 0% a 0,5% (0,1% ± 0,2%) e 0% a 100% (26,9% ± 23%), usando 

MAT e diagnóstico molecular, respectivamente em todo o mundo (ESTEVES et 

al., 2022). Salmonela spp. pertence à família Enterobacteriaceae e foi detectado 

em morcegos em todo o mundo, porém em taxas baixas (REYES et al., 2011; 

ISLAM et al., 2013), inclusive em uma fêmea insetívora de morcego Lasiurus 

blossevillii no Brasil (FERREIRA et al., 2021). Nossos resultados indicam que os 

morcegos estudados podem não ser portadores dessa bactéria patogênica. 

A maioria dos isolados de Staphylococcaceae foi obtida em áreas rurais 

e florestais, provavelmente pela maior abundância de morcego nestas áreas. 

Devido à maior probabilidade de contato entre morcegos, outros animais e 

plantas no verão (BARROS; PESSOA; RUI, 2014; GORMAN et al., 2021), a 

maioria dos isolados de Staphylococcaceae foi obtida nesta estação. O gênero 

Staphylococcus compreende 53 espécies patogênicas e comensais 
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reconhecidas (PHE, 2020) que podem ser isoladas de animais e do ambiente. 

M. sciuri foi a espécie mais freqüentemente isolada, o que corrobora M. sciuri ser 

encontrado principalmente em animais (KLOOS; SCHLEIFER; SMITH, 1976). 

No entanto, sua importância na medicina humana está aumentando devido à sua 

associação com infecções de feridas (HU et al., 2015), peritonite (MESERVEY 

et al., 2020) e infecções do trato urinário (STEPANOVIC et al., 2003). S. aureus 

é um patógeno significativo que causa diversas infecções em animais e 

humanos, vale ressaltar que essas espécies clinicamente significativas também 

foram isoladas de morcegos (HEATON et al., 2020). Vale ressaltar que 

Staphylococcaceae foi isolada principalmente de morcegos jovens, o que pode 

estar relacionado à colonização em fêmeas. Assim como, já foi comentado, em 

relação às moscas ectoparasitas de morcego, em que as fêmeas grávidas e 

lactantes de morcegos geralmente apresentam um alto grau de infestação e 

transferem os parasitas para os jovens (DICK; PATTERSON, 2006). 

Com relação ao ICC, as diferenças observadas entre as Área 1 e 4 para 

S. lilium, com uma melhor condição para os morcegos desta espécie da Àrea 1; 

e 4 e 5 para A. fimbriatus, com melhor condição para Área 5, significam que, no 

primeiro caso, áreas mais conservadas propiciam melhores condições corporais 

para morcegos da espécie S. lilium. Já no segundo caso, a Área 5 (conforme 

explicado no capítulo 1), apresentou um alta abundância de algumas espécies 

de morcego, o que não era esperado para o extrato (habitações verticalizadas), 

porém aqui é corroborado para A. fimbriatus, que teve uma melhor condição 

corporal nesta área. Os fragmentos florestais próximos a esta área deve 

representar uma importante fonte de alimento para esta espécie, justificando a 

melhor condição. Em ambos os casos a Área 4 (representante do extrato de 

habitações populares) teve piores ICCs para ambas espécies. Este fato foi 

corroborado pelo maior risco de infecção por E. coli nesta área, que também 

pode piorar a condição corporal, assim como a baixa condição corporal pode 

aumentar a susceptibilidade à infecção. 

Vírus quando são isolados ou detectados em tecidos ou excrementos de 

morcegos, não prova uma relação entre a presença de um vírus (ou parte 

genética deles) e a doença que o vírus pode causar (MORATELLI; CALISHER, 

2015). Alguns desses vírus ou sequências virais podem estar em alimentos 



84 

 

ingeridos por morcegos e pelo menos alguns (ou a maioria) são irrelevantes com 

relação à epidemiologia de doenças virais. 

Moratelli e Calisher (2015) especulam sobre a distribuição taxonômica e 

geográfica dos morcegos que podem transmitir vírus aos humanos. Em que, 

exceto pela raiva, esses eventos ocorrem predominantemente no Velho Mundo, 

com destaque para as famílias de morcegos pteropodídeos, hiposiderídeos e 

rinolofídeos pertencentes à subordem Yinpterochiroptera. Até agora, não há 

evidências sólidas de que os morcegos do Novo Mundo desempenham um papel 

significativo na transmissão de vírus zoonóticos para humanos, exceto para o 

vírus da raiva. Isso pode estar relacionado à concentração de estudos no Velho 

Mundo, onde a incidência dessas doenças é mais prevalente. No entanto, 

diferenças evolutivas, biológicas e comportamentais entre morcegos do Novo e 

Velho Mundo podem oferecer explicações plausíveis. Os morcegos do Velho 

Mundo podem ter desenvolvido estratégias para coexistir com vírus devido à 

longa coevolução com outros mamíferos. Em contraste, o conjunto de mamíferos 

do Novo Mundo foi drasticamente reconfigurado devido ao Grande Intercâmbio 

Biótico Americano, potencialmente resultando em menor coevolução (PIMENTA, 

2022). Essas subordens de morcegos também têm divergências genéticas 

antigas, o que pode ter influenciado suas respostas imunológicas distintas 

(WANG et al., 2021). Ecologicamente, os pteropodídeos tendem a formar grupos 

maiores, facilitando a disseminação viral, enquanto os morcegos frugívoros do 

Novo Mundo formam grupos menores (ALMEIDA; GIANNINI; SIMMONS, 2016). 

Além disso, o consumo de morcegos é menos comum nas Américas, 

minimizando a exposição direta a sangue e fluidos infectados (MICKLEBURGH; 

WAYLEN; RACEY, 2009).  

CONCLUSÃO 

Apesar da não detecção de vírus nas amostras, várias espécies de 

bactérias foram isoladas, sendo possível associá-las aos ambientes nos quais 

os morcegos foram capturados, assim como os outros critérios avaliados. 

Entretanto, os morcegos sendo potenciais reservatórios de uma longa lista de 

patógenos e possivelmente abrigando mais vírus zoonóticos que outros 

mamíferos (LUIS et al., 2013), incluindo alguns vírus mortais (WYNNE; WANG, 

2013), é necessário entender os mecanismos de resistência imunológica que 
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permitem aos morcegos serem reservatórios de patógenos, as bases 

patogenéticas de doenças infecciosas em morcegos e os mecanismos 

subjacentes ao surgimento de doenças (CALISHER et al., 2006; DOBSON, 

2006; DASZAK et al., 2013; MANDL et al., 2015). Para abordar essas questões, 

é necessário realizar estudos ecoepidemiológicos de campo. Além disso, a 

descrição dos patógenos circulantes nas populações de morcegos permite a 

elaboração de planos de contingência para mitigar o risco de transbordamento 

para humanos e animais. O contrário também é válido. A implementação dessas 

ações exigiria uma intensa relação interinstitucional e poderia ser justificada não 

apenas para morcegos, mas para outras espécies. 
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ANEXO 1 

TREINAMENTO PARA CAPTURA E MANEJO DE MORCEGOS 

Foi organizado um treinamento para a equipe abordando técnicas de 

captura, coleta de material biológico e manejo de morcegos. Sendo considerado 

como uma campanha-piloto, realizada entre os dias 19 e 21 de outubro de 2020, 

em um condomínio verticalizado (condomínio de prédios), na zona oeste do 

município de São Paulo. Este treinamento foi composto por seis passos:  

1. Escolha do local da captura;  

2. Apresentação, manipulação e montagem dos métodos de captura, tais 

quais redes de neblina e puçá;  

3. Manipulação e retirada dos morcegos das redes de neblina por toda 

equipe;  

4. Realização de biometria, anilhamento e identificação dos morcegos, e 

concomitante teste da chave de identificação dos morcegos da RMSP, 

desenvolvido previamente pela equipe e ainda em formato PDF;  

5. Coleta de material biológico (sangue, urina, fezes, swab oral e swab 

retal) e ectoparasitas;  

6. Desmontagem das redes de neblina e soltura dos animais.  

Participaram do treinamento, além do Professor coordenador do projeto, 

um biólogo e doutorando no Programa de Pós graduação em Epidemiologia 

Experimental Aplicada às Zoonoses, duas médica veterinárias e mestrandas no 

Programa de Pós graduação em Epidemiologia Experimental Aplicada às 

Zoonoses, e um biólogo, graduando em Medicina Veterinária na Universidade 

de São Paulo e bolsista PUB. Todos os participantes foram imunizados contra a 

raiva em protocolos de pré-exposição e apresentaram os laudos de sorologia 

protetora contra o vírus da raiva antes do início desta atividade, emitido pelo 

Instituto Pasteur de São Paulo ou Hospital Emílio Ribas. 

Em duas noites, foram capturados 10 morcegos da família 

Phyllostomidae, sendo quatro indivíduos da espécie Artibeus lituratus e quatro 

Artibeus fimbriatus, e Platyrrhinus lineatus e Glossophaga soricina, com apenas 

um indivíduo cada.  

Na primeira noite (19/10/20), devido à chuva abundante no final da tarde 

e no começo da noite, as redes de neblina só puderam ser armadas por volta 
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das 20:30 h. Foram armadas duas redes, sendo uma de 9 m de comprimento 

por 2,5 m de altura e outra de 7 m de comprimento por 2,5 m de altura, sendo 

ambas armadas na horta de um condomínio. Nesta noite, foram capturados um 

indivíduo de P. lineatus às 22:50 h e um indivíduo de A. fimbriatus às 23:40 h. 

Na madrugada (20/10/20), foram capturados um indivíduo de A. lituratus às 

00:40 h e mais dois indivíduos de A. fimbriatus, às 00:46 h e às 1:30 h.  

Na segunda noite (20/10/20), foram armadas três redes, sendo duas de 9 

m e uma de 7 m de comprimento, por volta das 18:00 h. Neste período de coleta 

foram capturados um indivíduo de A. fimbriatus, às 22:00 h, e três A. lituratus, 

um às 23:40 h do mesmo dia e dois às 0 h do dia 21/10/20.  

Na tarde do dia 21/10/20, foi realizada uma captura diurna em abrigo 

artificial, em uma galeria do condomínio, conforme nos foi informado pelo corpo 

diretivo. Às 16:45 h, foi feita uma vistoria, tendo sido encontrado e capturado um 

indivíduo de G. soricina.  

Foi coletada uma amostra de sangue de todos os animais capturados, 

possibilitando a todos os participantes treinar esta técnica. O treinamento da 

equipe foi considerado exitoso, uma vez que todos puderam aprender a 

manipular os materiais de captura, retirar os animais das redes, triá-los e coletar 

amostras biológicas. 
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ANEXO 2 

P.O.P. PARA CAPTURA DE MORCEGOS 

Preparação para captura: 

Chegada ao campo duas horas antes do pôr do sol; 

Definir os melhores pontos para as redes e limpar e cortar os pontos esses 

pontos; 

Instalar as redes, deixando-as “fechadas” até o pôr do sol; 

Abrir as redes no pôr do sol; 

Durante a captura: 

Sair para vistoriar as redes com intervalo de 30 minutos; 

Aproximar das redes com a lanterna de cabeça, luva na mão e saquinhos de 

pano e eppendorfs em uma bolsa; 

Conter o animal com luva e descobrir qual bolsa e lado da rede ele está preso; 

Coletar fezes no eppendorf, caso o animal defeque; 

Retirar o animal da rede, anotar os dados (número de campo, rede, hora e, se 

possível, a espécie) e identificar o saco de pano que o animal for 

acondicionado com o número de campo; 

Coleta de dados: 

Pesar o saco com o animal acondicionado; 

Retirar o morcego do saco e verificar se há fezes no saco, caso tenha coletar 

no eppendorf; 

Medir o antebraço com paquímetro; 

Distinguir o sexo; 

Ver a idade (adulto ou jovem) pelo grau de ossificação das epífises dos 

metacarpos e falanges; 

Tentar identificar o animal, caso não consiga, aferir outras medidas e 

características importantes para identificação; 

Anilhar o antebraço direito de fêmeas e esquerdo de machos; 

Coletar ectoparasitas; 

Swab oral; 

Swab anal; 

Coleta de sangue; 

Soltura do animal. 


